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PORTO 70 DE AGOSTO | 
Beovista da politica externa 


brou sabbado passado duas sessões muito impor- 


tantes, geanda em ambas « 
orador Emi 


de censura apre; 
nior auta à minoria 
tante que fossem decla | 
deputados que se a 

ra.tão podia admittir esta medida, que não tem 
Menade le em nenhuma das republicas conheci- 
das, e como nesta pena violenta tánto póde in- 
correr à maioria como a minoria, e máis talvez à 
primeira, cujos membros faltam mais frequente- 
mênte ás sessões que os outros o a As- 
Sembleia dispunha-se já a rejeital-a quando 0'snr. 
Qrense é 

Ric margin era alpes 
». Na sessão da tarde foi approvado, depois de 
um discurso do snr. Castelar que prodáziu profun- 


Eta 


impressão na camara, o projecto de lei cha-4. 


O 
brilhante tribino fez uma oráção notável, pelas 
verdades que disse a todos Os seus correligiona- 
rios e que a elle proprio devem ser applicadas, 
por issó que com a sua palagra fácil e persuasiva, 
arrastou muitos d'elles ao pretipicio de que estão 
abeirados, e declarou que” renunciavá à direcção 
da maioria, desesperado sem duvida de'que os 
pi am its politicos sigam os seus ágora pradea- 
tés conselhos. Mm 
* O sur. Castelar attribuiu à minoria à respon- 
cauda s cu 


F cu 
carlism 


de ás armas 80:000 homens da reserva. 


e das 

sTHO; Enio os republicanos com Os car- 
listas, para notar que os primeiros são fracos pe- 
lo scepticismo e pela indisciplina; e 'os segundos 
fortes pela fé, pela perseverança e pela submis- 
são; comparon é procedimento dos homens politi- 
cos que g Rap a Mespanha com O da conven- 
ção franceza, é encontrou a grandeza desta (ape- 
zar do muito sangue que derramou e da reacção 
que produsiu no mundo pelo terror) sabendo sal- 
var d França da desmembração, veltcer os reaiis- 
tas na Vendée, é arrojar para fóra das suas fron- 
teiras o estrangeiro: tudo o contrario do que até 
agora tem feito os federalistas hespanhoes, divi- 
dindo a Hespanha em pequenos estados, deixan- 
do crescer o carlismo, e entregindo navios de 
guerra ás marinhas estrângéiras; compárou final- 
mente os seus correligionários com os homens po- 
liticos dos Estados-Unidos do Norte, e elogiou es- 
tes ultimos pórque impozeram toda a especie de 
contribuições sobre à terra e até sobre o ar, re- 
crutaram exercitos, e mataram em Nova-York 
iara pessoas para levarem por diante o re- 
crntamento:" PIS FS Glee Iuurar é RS to 
— Como se ae sor. Castelar esteve bem ins- 

e 


pirado nos paralelos que fez, mas não devia dei- 


xar de sentir que elle proprio estava peomprehea- 
ido lies, Ta qu om O prestigio da sua 


palavra arrastou os seus correligiomários a com-|. 


te 


tita o produzindo os 
males que a pátria apa!p 


1 agi 
“ano ppa Apa ALA AO do 


Castelar, quândo estava na opposição combateu e |é 
o recrutamentos,'e agora viu-se na]. 
ade de 


condem vimos 
necessid defender o projecto eim discussão, 
que chamava ás armas 80:000 homens: da reser- 
va. Por tânto as carapucas que talhou para os 
séus correligiónarios ajustaram-se perfeitamente 
na sua ibeR as a verdade tem muita força, é 
como a assembleia constituinte reconheceu que é 
preciso oppor uma barreira dos progressos do car- 
liso, não hesiton, apesar da contradição em que 
cabiam a fmaior parte dos seus membros, em vo- 
tar o projecto em questão, 

" Vão, pois, ingressar ou devem' ingressar nas 
fileiras do exercito republicano 80:000 homens já 
acostumados á vida militar. Este reforgo é muito 
necessario, porque as forçás de que o goverdo 
dispõe actualmiénite não bastam para fazer frente 
ao carlismo e para acabar de debellar os insurgen- 
tes separatistas que se sustentam ainda em Carta- 
- geua e Murcia, e parece fazerem proselitismo na 
Catalúnha. Gi oil oh abimimas sb; 

“Efectivamente aggráva-se a questão de “or- 
dem publica pela resistencia que oppoem os 1in- 
súrgentes de Cartagena, os quaes, depois de te- 
rém dado liberdade e armado os presidiários, co- 
meçaram a disparar sobre os navios que mantem 
o bloqueio; TE pratá se a situação na Catatunha, 
onde as juntas lotaes revolucionarias aspiram no- 
vamente á independencia; aggravá-se no Norte, 
onde os carlistas tem 22:000 homens' armados; 
aggrava-se finalmente a situação em toda 'a Hes- 


panha, porque não se dirige à vista para nenhu-4. 


ma parte sem que se tropece com algum successo 
deplorável. AS uia gos iai Pa 

« Tudo isto se deduz da imprensa não official, e 
até da que é affecta ao governo. Quanto á «Ga- 
zeta» não se dignou no seu número de domingo 
dedicar duas linhas, na sua parte official, à ques- 
tão de ordem publica, como-se a Hespanha  esti- 


vesse à a paz octaviaia. Recorramos pois à 


7 ; 


imprensa extra-oficial para saber o que se passa 
em Hespanha. Comecemos por Bilbau, ácerca de 
cujo estado diz o «Imparcial»: datar 

- Dez mil csrlistas cercam aetuclmente Bilbaa, 
eida fecção de Navarra destacaram-se outros qua- 
tro mil para apertar o bloqueio da praça. Q ecpiri 
to dos habitantes da villa invicta não póde ser mais 
petriotico; o brigadeiro Ansotegui, os chofas, ofã- 
ciaes e soldados da, guernição, os voluntarioa,, 46 
corporações, a população em massa estão resolvidos 
o reverdecer, se fôr: preciso, 0s louros elcunçaãos 
repellindo as hostes csrlistes em dous ébrcos, mas 
do interior da praça chegaram até ao governo vo- 
zes de auxiho, e o governo apressou-se, segundo 
nos informam, & enviar a Bilbau alguns dos soccor- 
ros que ámua situação reclama. Esperemos confia- 
damente que o esforço da heroica Bilbau castigue 
pela terceira vez a ousadia des fxeções. 

«La Correspondencia» reconhece, pela Sua 
parte, o augmento que tem tido as forças carlis- 
tas. «Estes, diz ella, parece que formaram tres 
corpos de exercito, compostos cada um de 7:000 
homens, commandados respectivamente pelos tres 
generaes de maior prestígio no. CABORO q Cana 
Os partidarios do Pretendente consideram já se- 
guro o seu triunfo, a julgar pela satisfação que 
manifestam, ero consequencia do crescente desen- 
volvimento das suas operações e da desorganisa- 
ção dos partidos liberaes. A alguns temos ouvido 
que brevemente apparecerá um documento im- 


portante que ha-de decidir AR O N'eata parte do breve só me resta noticiar que os 
. +, o) 2:28 


E 


mentos hoje indiferentes» al ão & 
be a que documento se refere-a folha noticiosa; 
pela sua parte entende que o melhor auxiliar do 


carlismo continúa sendo o general «Republica». 


da palavra o notável | 
io Castelar. Na sessão da manhã hou- 
ve debates animados por causa de uma proposta 
resentada pelo deputado Orense Ju- 
inoria. Pretendia este represen-| 
rados traidores à patria os 
bstivessem de concorrer à vo- 
tação definitiva das leis. Como é natural à cama- 


Junior se apressou à retirar à sua pro-| 


nplicidades materiaes com o/. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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alli concentrado os destacamentos. das povoações: ao palácio do governo e Ibes disso que não desobe- drade & Barbona, e o subdito hespanhol Podro 


ipraça tinha 2:000 voluntarios 
'anfanteria. 


lheria do castello de S. João disparou sobre ella 


u 
fogo de canhão, que cessou completamente ao 
Méio dia, tornou a repetir-se 0 declinar da'tar- 

de, durando mais de uma hora. Parece que a pre- 

Ee de Cucala n'aquelle ponto tinha''por' fim 

reunir-se com Vallês e Barquetas. 

À facção que é commandada pessoalmente 
por D. Carlos, e que se compõe de 4 a 5:000 ho- 
mens, marchava sobre, Estella com 0 fim, segun- 
do parecia, de ataçar esta povoação. sc». 

Finalmente, segundo. dizem de Bilbau, os 

facciosos postados em toda a extensão da ria, 


desde Olaveago até Aspe, em ambas as margens, |? 


commetteram ir de verdadeira selvageria,cau- 
ando algumas desgraças. Não respeitaram' via-. 
Euro indefezos, infelizes feridos, mulheres e 
reanças que iam ou vinham nas -carroagens e 
vapores que fazem o serviço desde Bilbau até ao 
mar, nem as bandeiras estrangeiras, nem a da 
cruz vermelha. ss V olog aBg'va 
—4As noticias de além dos Pyreneus, vindas 
pelo correio de hontem, podem resumir-se assim: 
Em França diz-se que na primeira reunião 
que tiver a commissão permanente da assembleia, 
0 vice-presidente do conselho será interpellado 
sobre as medidas que o governo tenciona tomar 
sobre diversos assumptos, entre outros o de pôr 
termo, ás tentativas que tem por fim a ruina dá 
epublica (entrevista dos condes de Pariz e de 
hambord em Froshdorh). Esta entrevista é ain- 
da, como se póde suppor, o assumpto dos comen- 
tsrios tanto da imprensa franceza como da dos 
outros paizes. | 
A cbronica franceza regista mais as pala- 
vras pronunciadas pelo duque de Broglie, presi- 
dente do conselho de ministros, n'um banquete 
que lhe foi olferecido na prefeitura de Lyão, AO 
que parece o presidente do conselho disse que o 
ainda resolvido a sustentar o duello de 
orte travado entre a sociedade e o radicalismo, 
e que se fosse perito recorreria á assembleia pa- 
ta obter as faculdades extraordinarias de que pre- 
eise para vencer os inimigos da ordem. 
— Na Belgica o senado approvou um projecto 


modificando a lei da milicia. 
“o — De Inglaterra annunciam que o sor. Gla- 
dstone precisará talvez de se sujeitar a uma re- 
eleição, como deputado, em virtude de' reunir á 
sua posição de primeiro ministro, a de chanceller 
do thesouro. = pre sapo 

— A nova legislação do ensino na Allemanha 
de applicada à Alsacia-Lorena. Muitos chefes 


o 


e instituições catholicas vão emigrar. por causa 
'essa applicação. re 
— Em Athenas, as camaras legislativas termi- 
aram os seus'trabalhos e fóram' encerradas no 
ia 10 do corrente. As relações da Grécia e dá 
urquia tem mélhorado é receia-se, que a intimi- 
ade que se nota ultimamente nos dous, Estados 
enha effeitos importantes sobre a marcha dos 
Acontecimentos no Oriente. . 


BRAZIL a 


Bio dé Jameiro ? de agosto 
Correspondencia part. do «Commercio do Porto».) 
(Conclusão do numero antecedente) 


Voltando ás noticias do Brasil, vou dizer-lhes 
o que aqui se sabe árerca da questão do bispo de 
Olinda, de Pernambuco, Eu já disse em anterior 
corresponde cia que o “bispo fizera pubiicar um 
brove dé la Santidade em que o gen procedimen. 
to era approvado pelo chefe da Igreja. 
| Depois d'este facto, que cr dé bastante grava, 
uecorreu outro'tão grave como ebge, € vêm a ser a 
esposta do bispo perarmbucano “ao governo irúipo- 
rial 9. exc* rev.» deu 4 estampa o oficio na fo- 
lha que se publica no Recife denominada «A 

mião». O officio é longo, e n'esta côrte, salvo os 
homens politicos, só é conhecida a conclusão pnbli- 
cuda nos jornaes. Tive occasião de ler todo o es- 
cripto epircopal, Não se pódo contestar que D. 
Vital no terreno em qué' eé cóllocoti tefh'sido info. 
xivolmente logico, 4a 

S. exc:? diz, por exemplo: | 
* «Em coussr puramente civis e da alçada do 
oder civil, reconheço à plena e inteira competen- 
di do governo de S. M., e, como todo e qualquer 
cidadão brazileiro, submetter-«me-hei com toda a: 
humildade 4 sas decisão. N'eate clemento sempre 
detarei prompto para sestar, vVenerar e executar, 
fel e alegremente, as ordens do poder. civil, ainda 
quendo este porventura estivesse commettido a 
jegsoas indigaas, porquanto sasim nos manda a 

anta Madre Igreja:—Obedite propnsitis vestris, 
etiam discolis.» 

Adiante acrescenta: 

«Recs pitulândo, exe.m senhor, nenhuma res- 
osta me 6 lícito dar ao governo de 5. M. que não 
efa inteiramente de accordo com os juramentos 
sacrosúntos que prestei a Deus particularmente, ns 
decasião em que fui ssg:ado bispo da igreja Olin- 

ente: Jurei observar a constituição do imperio do 
razil, mas tão sómente em quanto esta não for de 
encontro às leis de Deus, que são as da Santa Igre- 
Catholica. Do contrario seria jurar a Deus não 


bedecer a Deus, o que, além de impio, seria ridi- 
culo. Isto parece-me claro de mais.» | CR 
* Em-quanto esta resposta se publicava, tracta. 
va 0 procurador da corôm de interpor, recurso por 
otivo da publicação do breve. ponhf ' 
| o1 apresenta- 
o ao presidente da provincia, que o remetteu 2º 
relado para dizér em sua defeza. À resposta de D. 
ital for singella & fráncn. 8: exc.” disse: 
1873. — 


o «Palacio da Soledade, 20 de julho de 
Tilm* e exçumo sor— Tive a honra de receber 0“ of- 
Seio de 'v. exc:?, com data de 15 do corrente, acom- 
bonhado do recurso intorposto pelo desembarga- 

or “procurador da-corôa, sobéramia e fazenda na- 
cional. Dovolvendo o recurso, conforme v. exc.* se 
digmon pedir-me no ofiisio precitado, tenho a hon- 
ra de dizer a v. exc2 que nada tenho a allegar em 


ficio sem o 
lacet do governo. Escripto o libello, 


| do acto episcopalo que pratiquei em cum- 


rimento de meus sagrados deveres e sem sahir dy 
esphera das minbse attribuições.» pro 
O presidente despacbou imediatamente, man- 
dando que o recurso seguisse os trâmites legaes. 


arochos da diocese leram todos. a pastoral, con- 
orme lhe ordenára o prelado, 
Vamos agora 4 execução da. decisão do gover- 


no. O juiz de cnpella, em cumprimento das ordens 


e 1:000 soldados de 
t 


Os cabecilhas Cucala, Vallés, Segarra, Cisco, 
Ferrer e Mir, com 2:000 homens, estavam sab- 
“bado em Alcala de Chisbert, d'onde se dirigiam 
a Castellon. Os habitantes d'esta cidade prepara- 
vam-se para a defeza: Antes das guerrilhas em-! verno e;nãofezdr pressão Sobre nós.Em quanto s. (e o quarto alngado em sangue !!! 
'prehenderem este movimento, a de Cucala, com= texe.* rev.=a não ordenar o contrario, consideraremos 
posta de 800 infantes e 40 cavalleiros, tinha en- !interdietas as irmandades C igrejas.» . 

rado em Roquetas, arrabalde dy Tolosa. A arti- : 


grande numero de tiros, que causaram grande. 
estroço no arrabalde e nas fileiras. facciosas.-O | 


diz a esto respeito 0 seguinte! 


f 


ram 


«Corre como certo que os vigerios responde- 
2 8. exc.º com o gorriso nos labios: «Era me-;ta-se que houvesce traição de slguem, porque am+ 


'immediatas. Com estes reforços, a guarnição da decestem ao poder civil. Ums carta particular re- Querengeto, tambem solteiro, de 28 annos de ida- 
| cebida pelo «Jornal do Commercio», d'esta côrte, de, estabelecido com ferrsria na mesma sotéa, Es- 


tes dous moços moravam juntos na casa de nego- 
cio e Audrade dormia na casa ds familia. Acredi- 


[lhor que o presidente da provincis, em vez de insis- : bos foram assassinados dormindo na mesma cama, 


tir comnogco pars desobedêcêrmos ao nosro supe- 


' Burboza vom dezenove fucades e Pedro com pou- 


rior, obrigasse D> Vitaleeenmprir a crdem do go-icas menos! Oscobertores estavam cheios de furos 


“sa 


Na camara dos deputados o sar. 


medidas que'o governo ia tomkr. O' re 
era concebido n'estes termos: - 
«Requeiro que se marque dia e hora para -in- 
terpellar no snr. presidente do conselho sobre os se- 
guintes pontos: * EN 

1.º Quaes os meios com que conta o governo 
para soiver a trisecreada pela attitude revolucio- 
path assumida pelo bispo de Olinda contra O poder 
civi gn ob pol Po E, 

2.º Se o governo julga esses meios suficientes 
para coagiros bispos & obediencia' sem quebra dos 
Cireitos do Estúdo e sem emprego de meios iliegaes 
contra 04 bispos?» | ouro: O , 

o; camara estava cheia de deputados o do es- 
pectadores. Muitas senhoras occupavam as tribu- 
as. Na dos diplomatas vi apenas 6 snr. conselhei. 
ro Mathias de Carvalho e o seu secretario. O dis- 
curso do sor. Silveira Martins não foi de homom de 
partido; 's. exc.* começou dizendo ques em similhan- 
te agsumpto devia: desappsrecer O espirito da oppo- 
sição para reforçar o podor civil. Em sua opinião, & 
geparação ds Igreja e do Estado, O essamento ci 
vil, oxvegistro civil, o récurso 4 corôa nos casos de 
suspensão ex informata conscientia são medidas ur- 
gentes e necessarias, mas como a primeira d'ellas 
levaria algum terypo, s. exc.* insistiu desde já nas 
outras. 

Na opinião do presidente do conselho, taes me- 
didas não poderism evitar os conflictos com o poder 
ecclesiastico. A conclusão dee. exc.* foi a se- 
guinte: | 7 ; 

- «Manifestando ao nobre deputado que o. go- 
verno attenta Com o maior eserupulo para esta pra- 
ve questão, que ba de proseguir nos meios legaes 
para cobibir quaesquer excessos que, deegraçada- 
mente, continuem a apparecer por purte dos prela- 
dos, tendo já assegurado, que na opinião do gover- 
no e de authoridades muito competentes, que team 
aido ouvidas, temos na legislação providencias cfh- 
carês para esse fim, só tenho a acrescentar que, 
além d'estes mejos, que nossag leis offorecem, 6 cu- 
ja execução cabe ás authoridades nacionaca, o go- 
rerao não descuidará o recurso diplomatico junto á 

auto Só, não para resolver & crise actual, porque 
o remedio d'esaa origem não chegaria a tempo, mes 
ps prevenir a repetição de casos similhantes, e 
butrosim pira evitar as mais praves consequencias 
que podem provir da emergencia actual. (Apoiados; 
muito bem.)» | És 

Deixo de tractar do boato que aqui corre de 
que o bispo de Pernambuco mandára alguos jesni- 

ag 40 sertão afim de preparar o povo pars qualquer 
mergencia, São boatos e como taes «penas 03 men- 
iono. | 
— Falleceu no hospital da Penitencia José Go- 
es Moreira, natural de Portugul, solteiro, filho la- 
itimo de José Gomes Moreira e Maria Morcirs, já 
allecidos. | a | 


O O o A | 


ndrigues Martins, Deixou a quantia ds 1005000 
éis » cada um de seus sobrinhos demomes José e 
eraard'no, filhos de seu irmão Francisco Gomes 
oreira, residente em Portugal; igual quantia para 
juda da liberdade da preta Rita Maris da Concei- 
ão. Instituiu herdeira universal sua irmã Anna 
oreira de Lima, residente em Portugal. 


— —Na rna do Lavradio falleceu Antonio Joa- 
uim Pinto de Araujo, natura! de Partagal, filho le- 
gitimo de Luiz Pinto e Joaguina Rosa de Arsujo, 
fallecidos, casado com D. Rosalina Joaquina 
Jhardonny de Areujo, a quem instituiu herdeire 
da neus bens, 
| Nomeou seus tóstamenteiros em primeiro lugar 
sua esposa, em segundo seu irmão José Josquim 
Pinto de Araujo e em terceiro José da Silve e Sou. 
zn n'esta côrte e em Portueal sua “esposa” tambem, 
em segundo Joaquim José Ferreira de Oliveira e 
em terceiro José Antonio Alves da Rocha. Declarou 
er irmão das Ordens Térceiras do Carmo e da de 
- Francisco de Paula; pediu que no cemiterio d'es- 
Ordem fosse sepultedo, e que ne mandassem di- 
r'50 missas por sus alma, 50 pelas de seus paes, 
O pelas de seus irmãos e cunhados, e 50 pela de 
José Pinto Vitla-Boa. Deixon' uma propriedade de 
sas e terras que existem em Portugal, na fregue- 
a de 5. Sampaio de Guimarães, para ser repartida 
entre seus sobrinhos, filhos de sua irmã Maria Emi- 
lia de E O A Ee 
— —Falleteu Diogo José Rodrigues Vianna, na- 
tural de Portugal, filho legitimo de Joaquim de Al- 
eida Oliveira e Rosa Clara de Oliveira, já falle- 


te e ; . “ - “ pano 
cidos, casado com Carlota Maria de Oliveira Vian-| 


na; de cujo emlaçe não ba filho algum; tinha, po- 
rém, o falecido um filho antes do consorcio, de no- 
me João Rodrigues Vianna. 

-— Nômeon seus testamenteiros em primeiro ltgar 
sua múlher, em segundo o dr. Joaquim Ferreira dos 
; peso Lima e em terceiro o dr. João Pereira de 

zevedo. dá 
“Deixou a suss irmãs Antonia, Anna e Rota a 
quantia de 30003000 réis a cada umb; à seu scbri- 
nho Antonio Felix de Almeida a de 1005000; & Or- 
em Terceira do Carmo a de 253000; 4s irmanda. 
es de Nosea Senhora da Glocia, M5i dos Homens, 
andelaria.e Santissimo Sacramento desta nltima 
freguczia a de 252000 a cade. uma, sendo pagosto- 
dos os annuses à esens irmândades; a Ludovina e 
qua Slha Anna a de 3008000, répartidu igualmente; 

à guas noras Maria e Thereza a de 1005000 4 cada 
uma; 4 José Antonio Gonçalves Jasmim a da 1008: 


4 aus neta e “filhada Carlota à de 2008000; 4 sum 
scrava Delfina a de 158000. Declarou possuir 40 
eções do Baneo' Rural e 6 do Banco do Brasil. 
eixou mais todos os seus objectos de prata & gua 

mulher, que gerá herdeira do remanescente de 

gua terça. mA, 

—Ha dina arribon ao nosso porto a galera 

franceza «Mongol», sahida d'aqui em 8 de junho 

mdo cota destino a Calhau de Lima. Achava se a 

galera em 48º 12t de lat. e 59º de lovg. de Puriz, 
quando o piloto e mais 10 marinheiros se subleva- 
tam e quizeram assassinar o capitão, & fim de to 

marem contado navio, WE: b 

O enpitão, porém, euxiliado pelo restante da 


olta e pôr a ferros os seus autbores, menos tres, 
que tudo confessaram, mostrando-se arrependidos. 
" cA «Mongol» havia arribado anteriormente ao 
nosso porto à 29 de março, quando seguia vingem 
de Londres pars Calhau, 2 fim de reparar avarias 

sofiridas fio mar, 
- Tendo perdido parte da sua 


joia er conseguiu a muito custo suffocar a re-: 


tripulação com s 


epidemia de febre smarella, o capitão contractou 


marinheiros para completar a equipagem de 19 pes- 
goas, indispensaveis pra o serviço de bordo. Além 
de marinheiros francezes, recebeu outros, sendo um 
gueco, outro hespenhol, ainda outro hollundez e va- 
tios ioglezes, O piloto, assim como os outrog revol- 
tosos, segundo nos informam, são d'esta ultima na- 
* cionalidade.. , 
— Entrando agora nas noticias das provin- 


+ 
| cias, começarei pela de dous horriveis assassinatos, 


À junta de armamento e defeza de Bilbau pro-! do governo, levantowas interdições; as irmanda-| cujas victimas foram dous portuguezes. O primei- 


hibiu todo 9 abastecimento de viveres, 
tes da praça,ao campo occupado pelos 


oppor-se-ha tambem á pesca nas suas aguas, pri-. 
vando assim de recursos as guerrilhas e os povos. 
que as protegem. De Santonha jam ser enviados 
a Bilbau 8 canhões de grosso calibre e 2:000 bom- 


bas. 
A S. Sebastião 


ços, especialmente de 


+ 


proceden-! des mandaram abrir as igrejas, deram repiques de , ro é assim descripto pelo agente consular em San- 
carlistas, e | sinos e foguetes. Muitas familias foram orar 2os ta Victoria do Palmsr (provincia de 8. Pedro do 
' templos. Autes d'isto, porém, que fizera o prelado? Sul) na enrta enviada ao çonsul do Rio, Grande :! anno ecopúmico de 1872-1873. 
S. exe* chamou so palacio todos os vigarios da. 
capital, e lbes ordenou, sob pena “de suspensão 
ex informato consientia, que não obedeccasem a 
nenhuma ordem da authoridade civil, qualquer que 
| ella fosse, e isso mesmo communicaram a todos os 
tinham chegado alguos refor- gucerdotes. O presidente da próvincia, á imitação 
d voluntarios, pois haviam-se do que fizera o bispo, mandou chamar os vigarios 


"de 12 do torrente mez foram assgssinados e rouba- 


querimento | 


te e sul do imperio. 


«Levo ao conhecimento de v. s.* que na noute! 


“dos o subdito portuguez Antonio Barboza, solteiro, 

“de 23 annos de idaãe, socio de “João Custodio de 

“Andrade Junior, estabelecidos com cessa de seccos da VETVA , 

e molbados n'esta praça, na esquina da coiéa de pra de inseripções no valor de 4:0005000 réis, 

Justino Faustino Correia, sob a firma gocial de An- 
“ 


«Os assassinos, que é de presumir não seriam 
| menos de tres, arrombaram um babú e uma gave- 


Silveira Mar- | ta, e roubaram da essa de negocio quusi dous con- 
tino interpollou o“presidente do conselho ácerca das (tos de réis,e de Padro cerca d» tras contos o varios 
papeis de importancia, inclusivé um recibo tambem | 


de tres contos de réis. Roi encontrado em cima de 
(uma meza um rewolver e uma carteira, três copos 


| com vinho, um queijo e ums lata de doce; deixaram 


sberta uma porta que bota para o pateo, mas reti- 
raram-se sãos e salvos pela frente ! O juiz do pnz 
procedeu so nuto de corpo de delicto, e continúa 
em indagações, mas, “o que nos consta, nada tem 
descoberto.» 
| O segundo assassinato occorreu na Barra de 8, 
João, conforme leio no «Monitor do Povo», folha do 
Macabé. Não é possivel resumir a noticia;devo dal-s 
integralmente e é como segue: | 

«Manoel-de tal Correia, alcunhado «Boca de 
Agua», moço, solteiro, portuguez, estabelecido com 
negocio no lugar da Lontra, estevo até meia moute, 
mais ou menos, ôntretido em sua casa domingo pro- 
Iimo passado, com seus dous amigos ou conhecidos 


Manoel Frederico e Francisco Victorino Leito, esto! 


inspector de quarteirão. Despedidos estes hospedes, 
parece que Correia tivera aviso psra ir a casa de 
um tio seu, morador « pouca distancia. Como a nou- 
te estava escura, acconden um lampião, fechou sua 


porta e seguiu pela cotruda; ao psgsar um pequeno |. 


atoleiro, buscou o desvio latersl e ahi recebsu na 
cabeça uma cacetada, quo o estirou morto na lama. 
Foi grrastado pars o lugar muis enxuto, onde o as- 
saseiDo ou aceasoinos lhe tiraram a chave da casae 
arrancaram ums bolsa de couro onde o imnfaliz Cor- 
reia costumava sempre trazer a maior parte do di- 
nheiro que tinha, como era sabido. - | 

«À duzentas braças muis ou menos se commet- 
teu o crima, Os malvados nhi deixaram o cadaver, 
voltaram a casa, abriram a porta o acçendersm luz, 
Ns casa tinha ficido dormindo um pretinho de me- 
nor idado (escravo de Correis', o qual acorda go 
bregaltado, e, vendo « pente que dava balanço á 
cará sem presença do dono, assustado, grita é cor 
re; mas foi aleençado à pouess braças de caga e 
morto 2 cacete, como seu senhor minutos antes o 
havia sido. 

«Então recomeçou a salvo à obra encetada po- 
los assuseinos; roubaram algum dinheiro e talvez 
objectos de valor ubandonando um cuixio com moe 
da de cobre, objecto pesado e volumoso, rasgaram 
e queimaram papeis é livros de negocio, fecharem a 
porta, pozeram à cbuve em lugar potente e retira- 
ram-se a selvo, sturalmente sutisfeitos de sus em- 
preza. Apeear do lugar do delicto distar apenas 4 
leguas da villa, só a 23, dous dias depois, chegou 
aviso é delegacio.» 

- Og colonos polacos qua aqui chegaram para 
duas colonina, à Moniz (ds Bnhiaje a Leopoldina 
(do Espirito Santo) acabam de fazer serios distur- 
bios, felizmente atelbados a tempo. Na colonia Leo- 
poldina, em numero supérior a 100, ameaçaram a 
ordem publica, entregando se a0 roubo o & embria.- 
guez, e Fetirando-se armados para o Porto do Sal- 
veiro, onde amençavam a ordom. O directar requi- 
aitou força, que o presidente imnediamente enviou 
indo s. exe." em pessós à localidade. Com as pro- 
videncias que tomou ficou restabelecida a tranquil- 
lidade publica. 

— -—Euw Pernambucoa junta administrativa da 
Santa Casa da Misericordis, Clnb Popular, Monte. 
Pio Santa Cruz, as Sociedades Boneficiento. Luso- 
Brasileiro, Patriotica Doze de Setembro, Liberal 
União Beneficente e muitas outras, imitando o 
exemplo dado pelo corpo academico, resolveram en- 
viar 2 8. M. o imperador uma petição de graça im- 
petrando a commutação de pena de morto imposta 
ao soldado João Raymundo, O Monte-Pio Santa 
Cruz vai endereçar tambem um requerimento ao 
corpo legislativo para ser abolida no imperio a pe- 
an espital, devendo para esse fim dirigir-se a mea- 
ma sociedade a todas ss associações beneficentes 
d'squella é de outcas provincias para que, cada 
uma de per Bi e todas unidas no mesmo pensamen- 
to, obtanháro mais facilmente dos poderes do Esta- 
do essa ahbulição. 

cd A ráferida Sociedade Luzo-Brazileira, em vir 
tude do oferecimento de seu orador, Francisco Izi- 
doro otimos da Costa, resolvera abrir, no dia 
da sua festa anuiversaria, que será brevemente, 
uma eula de instrueção primaria, aos domingos, 
para 08 captivos, obrigando-se a actual directoria 
4 fornecer 84 livros e o indispensavel para sua ma- 
nutenção. : : 

—Em Horgipo foram encetados os trabalhos 
da collocagito dos postes e da linha electrica, que 
deve commilnicar aquella provincia com as do nor 


) Ao: 


Cominissão disírictal. — Reuniu-se 
hontem nú governo civil a commissão districtal, a 
fim de resolver varias reclamações dos mancebos 
recrutados Ro corrente anno para o serviço do 
exercito, pertencentes ao concelho do Marco de 
Canavezes. 

— Orçeimento.—Pelo governo civil foi en- 
viado à administração do bairro occidental, a tim 
de ser entregue á respectiva meza, 0 orcamento 
suppiementar da confraria do SS. Sacramento da 
freguezia de S. Pedro de Miragaya para o anno 
economico de 1873-1874, approvado pelo conse- 
lho de districto na sua ultima sessão. D'este do- 


*I cumento vê-se que a receita supplementar da 


confraria para o referido anno é calculada em 

053103 réis incluindo o saldo do anno anterior, 
pa importância de 16455785 réis, e a despeza em 
2903515 réis, passando de saldo para 0 anno se- 
guinte a quanta de 1143590 réis. 


Contas. — Foram remeltidas pelo governo 
civil á administração do bairro occidental, compe- 
ntemente approvadas, as contas das seguintes 
confrarias, relativas ao anno de 1872-1873, a fim 
de serem enviadas ao seu destino: 

Da confraria de Nossa Senhora da Victoria. 
A receita foi de 4603330 réis, incluindo o saldo do! 
nno anterior ns importancia de 1873325 réis, e a 
dis de 5943535 réis, ficando do saldo psra o 
anno seguinte 718799 réis. À confraria recebe an- 
nuslmente de juros do ingeripções 335000 réis, de 
dividendos de aeções do Banco Aliança 195200 rs., 
de seções do Banco União 155200 réis o de fóros 
185000 réis. É s 

Do SN, Sacramento- da freguezia de S. Pedro 
de Miragay*- & receita foi de 1:9743820 réis, in- 
eluindo um estdo do anao anterior de 7085475 réis, : 


e a despesa importou em 1:8105035 réis, passando! 
ara o antio corrente 1648785 réis. A confraria re-: 


! 


che sunuslmente de fóros 1248440 réis, de juros: 


4 


PREÇO DOS ANNÚNCIOS 


Annuncios s corraspondenciua, cada linha (typo corpo 8 4) co é 
Repetições . ” “ ' 4 " j . . A . . . * “a 2ú » Rá “ ' ps y; 
Annuacios de sebida do nevio (até 20 linhas), cada um : 120 » | | 


Os enrs. ascignantos goram 25 p, q do hensficio, 
“hem como es publicações Hitterurias. 


Dad cr, 


Lyceu Neciomal. —No dia 10 do proxi- Queixa, — O snr. Francisco Ferreira dos 
mo mez principiarão a receber-se na respectiva Santos, pintor, queixon-se á policia de que Alire- 
secretaria os requerimentos para a matricula nos do Marques, de 1ô annos; vendedor de jornees, 
cursos do Lyceu Nacional: d'esta cidade. para. 0; lhs havia entornado, na praça de'D. Pedro, uma 
anno lectivo de 1873-1874.:0 praso paraa: apre- lata com tinta, causando-lhe o prejuizo de J00 
sentação dos requerimentos finda no dia 25 do réis. Alfredo Marques foi preso, porém em segui» 
mesmo mez. Do edital que vai publicado no lu- da foi solto, à pedido do queixaso, que prescindiu 

gar competente constam os requisitos a que de- da importancia do prejuizo causado e se conten- 
vem satisfazer os alumnos que pretendam matri- tou em que o causador «delle fosse admoestado 
cular-se. Es o Wor stuspoito de furto.—ho snr. José 

Companhia Iyrica.—Acha-se já escri-, Pinro, morador no Carregal, foram roubndos va- 
pturada a companhia italiana que tem de cantar trios objectos de ouro no valor de 93300 réis. Sus- 
na proxima epocha lyrica no tneatro de 5. João, Ineitou O snr. José Pinto que o author dó roubo 
devendo verificar-se à primeira recita no dia.4 de | fosse Joaquim dos Santos Figueiredo, de 21 an- 
novembro. - |nos, patural de Vizeuçe requisitou.á policia à ca- 

A companhia compõe-se dos seguintes arlis- minra do alludido individuo. Elfectivamente, veri=- 
tas : | ficada a captura de Joaquim dos Santos Figueire- 

do, averiguon-se que este tinha furtado Os obje- 


Primeiras dems di cartello—Fabris Santini, 


Primeiras damas —Emilia Chiome, (absoluta lt- a Graca, 


geira) e Quintina Gianolli. 
— Contralto absoluto—Concha Mantilla. 
Primeiro tenor absoluto di cartelo—Lamponi. 


* Primeiro tenor absoluto (mezzo carsetere) — || 


Valimiro Baeci, 
Primeiro tenor comprimario—Borelli Luigi. 
* Primeiro basso absoluto, generico — Giuscppe 
Gianolli. | 
Busso caricato— Remigio Turolla. 
Barytonos—Varbaro Nicola (em ajuste) e En 
rico Masi (supplementar). 


A companhia além de estar augmentada com 
uma dama e um caricato, terá tambem este àn- 


no corpo de baile, estando a empreza em ajuste | 


com uma primeira bailarina. 
“Vê-se por isto que o emprezario o snr. Eduar- 
do Vianna não se tem poupado à despezas para 
que o Porto tenha este anno uma companhia boa, 
e no publico está agora o auxilial-o em  taes es- 
forços, como de certo o auxiliará. 
Administração do bairro orien- 
tal. —Reassumin hontem as suas fancções o 
sor. administrador do bairro oriental, o sor. dr. 
Henrique de Carvalho Jalles, que estava gosando 
de licença. Na sua ausencia-exerceu aquells lu- 
gar o snr. dr. Alberto de Souza Neves, adminis- 
trador substituto. | 
Consgrua.—A junta dos repartidores, da 
congrua da freguezia da Foz reuniu-se hontem na 
administração do bairro occidental e fez a respe- 
ctiva derrama pelos parochianos d'aquella fregue- 
zia. 

Ponte pensi!, —O snr. governador civil of- 
ficiou hontem ao snr. director das obras publicas, 
pedindo a este senhor para mandar examinar a pon- 
te pensil, a fim de se verificar seo abalroamento 
do hiate «Caprichoso» lhe causou damno que pos- 
sa pôr em risco o transito pela mencionada ponte. 


Festividade e arrainl.—No proximo 
domingo, na capella do Carvalhido, festejar-se- 
ha a imagem do Senhor dos Afllictos. Na vespera 
haverá arraial, musica, fogo do ar e de artifício 
preparado pelo snr. Devezas. No dia de manhã 
havera missa cantada, sermão e SS. exposto to- 
do o dia, e de tarde «Te-Deum», no fim do qual 
sabirá a procissão do SS. 

Emigrados.—Na madrugada de âmanhã 
devem chegar a esta cidade os emigrados hespa- 
nhoes, vindos-de Vinhaes, indo em: seguida para 
as Devezas para marcharem no comboyo para 
Lisboa. A força que os ha-de acompanhar d'esta 
cidade até Lisboa é de infanteria 18. 


Tourada. — Annuncia-se uma corrida de 
touros por curiosos, para 0 proximo domingo, na 
praça da Aguardente. Tomam parte nella sete 
academicos de Coimbra, picando dous a cavallo e 
cinco bandarilhando a pé. Serão corridos oito 
touros. 

Principio de imecéêndio. — Ante-hon- 
tem, pelas 12 horas da noute, manifestou-se pria- 
cipio de incendio na casa n.º 43 da rua da Ponte 
Nova, a qual é habitado pelo. snr. Manoel Sarai- 


va. O fogo não progrediu, sendo de pequena im-|' 


portancia O prejuizo e não chegando as torres a 
dar signal. 

Estatistica obituaria. — Durante oq 
mez de julho findo houve nas cinco freguezias de 
que se compõe o bairro oriental O seguinte nu- 
mero de obitos : | | gar 

Sé 43, Santo Tidefonso 54, Bomfim 77, Campa- 
abã 24, Paranhos 16. | 

Total 224, para os quaes se passaram 152 cer- 
tidoes gratis e 62 pagas, produzindo estas a quan- 
tia de 144880 réis, que deu entrada no cofre ceu- 
tral do districto. E va 

Nos cemiterios em que mn'este bairro são per- 
mittidos os entorramentos sepultaram-se no mesmo 
mez 296 cadaveres, sendo 258 no cemiterio do Ra- 
pouso, 4 no do Bomfim, 21 no de Campanhã e 13 
no de Paranhos. 

D'estes 296 cadaveres, 214 pertenciam ao bair- 
ro e os restantes 82 às freguezias circumvisinhas. 


“Abusos e repressão. —E' sabido de to- 
dos que às portas dos templos em que ha Laus- 
perenne costumam estacionar grupos de pobres, 


implorando a caridade das pessoas que a sua de-| 
voção conduz áquelies lugares. Ora o que talvez | 


não seja tão geralmente sabido são as scenas pou- 
co edilicantes que se passam na especie de conci- 
liabulos formados pelos mendigos que procuram 
as igrejas para invocarem a compaixão das pes- 
soas caridosas. Conversar em voz alta e de modo 
que perturba os que dentro do templo oram é o 
menos que fazem. Não raro movem-se altercações 
calorosas, em que as palavras mais obscenas se 
trocam de parte a parte, em alta voz, livremente, 
como no meio de uma praça publica. A's vezes a 
rixa provém da divisão de uma esmola, da prefe- 
rencia que merece um ou outro pobre, ou de sim- 
ples desintelligencias particulares de que alli se 
tira mutua salisfação. 

Dá-se este abuso em todos ou quasi todos os 
templos. | 4 

O rev. António Rodrigues de Souza, digno 
vigario da Ordem do Carmo, tendo a peito repri- 
mil-o no templo de que tem a administração do 
culto divino, solicitou da policia o auxilio .neces- 
sario para esse fim, e graças aos seus esforços, 
secundados por esta efiicaz coadjuvação, conse- 
guiu pôr-lhe termo. 

Este procedimento é digno de todo o louvor e 
muito seria para desejar que elle fosse imitado 
com relação aos templos onde se dão iguaes sce- 
pas, 

E' justo que hos que vivem na verdadeira mi- 


tseria seja dispensado todo o auxilio e soccorro; 


mas o que não póde tolerar-se-lhes é que, implo- 
rando-o, faltem á reverencia do lugar que procu- 
ram, com scenas que mesmo fóra do templo cos- 


de iniscripções, apolices e dividendos de actões tumam ser cohibidas, como oflensivas da moral e 
1513700 réis e de aluguer de uma propriedade réis | do decoro. 


1208000. 


pela mestta repartição foram enviadas as contas 
do Recolhimento de Nossa Senhora das Dores e 
S. José, das meninas desamparadas, relativas ao 


receita foi de 7:9028551 réis, incluindo o 
saldo de 4829953 réis que ficou do anno ante- 
rior, e a despeza de 7:2858734 réis incluindo-se 
n'esta verba 1:7708000 réis que appiicou à com- 


- resultando ainda um saldo de 0103817 réis. 


E quote ts * Negocio gorade.—Balbina Rosa, de 23: 
Tambem á administração do bairro oriental e 'annos, natural do Porto, moradora na rua do Pa-! 


; 


raizo, andava ante-hontem na rua da Formosa a 
offerecer à venda uma pelle de camurça. Um 
guarda de policia suspeitou que a pelle fosse rou-! 
bada e prendeu Balbina Rosa. Averiguou-se, po-' 
rém, que aquelle objecto não fôra roubado mas: 
achado, e em vista d'isto a presa foi posta em li- 
berdade e a pelle de camurça, note-se bem—fi- 
cou depositada no commissariado de polícia pera 
ser entregue a quem reclamar, provando que lhe 
pertence.” * sáteg 


"ique promptamente 08 


| 
| 


ctos, dando-os a gaarder a: Felicidade da Gr 

| entregou. Em vista U sto, 
foi dado ao preso q co veniente destino. | 

Furto e prisão. —- Victoria da Silva, de 

1 “ É Fe € o 

dd annos, moradora na rua qo Miragaya, apro 

priou-se, ao que parece, illicitamen. =» q 

bertor que pertencia á snr.* Joaquina ne. 


so e prendendo Victoria de Souza, fel-a recolher 
ao Aljube até se deslindar este negocio. O cober- 
tor é avaliado em 33500 réis. 


Gecorrencias policises, — Pela poli- 
cia civilforam capturadas as seguintes pessoas: 


José Martivs, por indocumentado; Antonia 
Maris e Jostpha Ross, por desordem; Constancia 
de Freitas, Emilia Rosv, Clementina Rosa, Maria 
Joré, João Pinto de Oliveira e Antonia do Cur- 
mo, por insultos; Romão Netto, por embrioguez; 
João Alves da Silva, por suspeito de furto. 

Levabtarsm-se tres autos de noticiw por in- 
fracção de posturas municipses. 

sorviçp cablitar do dim. --Ronda maior 
à guornição um capitão de infanteria 18. De vi- 
sita ao 1.º districio um subalterno de infanteria 
18 e ao 2.º outro de infanteria 10, A guarnição é 
feita pelos tres corpos. 


Noticias do reimo.— Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes nolicias: 

vianxAa-—-Da «Aurors do Lima» de avte-hon- 
tem: | 
«Na quinta-feira, pelas 9 horas da nonte, pe- 
gou fogo n4 chaminé de uma essa da rus do Tou- 
rinho, d'esta cidado. Aos primeiros toques nos ei- 
nos compareceram as bombas e O seu pessoal, mng 
o fogo já estaya extincto. Os prejuizos cão, insi- 
goificantes. 

“Na sexta-feira, passada retirou para Valença 
o digno commundante de caçadores 7, bem como o 
estado maior 6 musica. ás 

—Consta-nos que houve hontam ao romper do 
diz em Villa Nova dy Cerveira um grande jncen- 
dio, reduzindo dous predios a cinzas e cansando 
bestontes prejuizos a um outro que se achava jun- 
to aos primeiros. Não nos consta, porém, que baja 
desgraças a lamentar: | 
+ Começou hoje n'ests cidado a feira franca de 
Nossa Senhota da Agonia. Todos os estabeleci- 
mentos já se acham abertos, o entre esses se encon- 
trom alguus de ourivesaria, de quinquilherias, de 
louças, de espellistas, do fato feito, de candieiros 
de gaz, ete., ete, A conçorrencia de povo pela ci- 
dade, e sobretudo no extenso campo onde tem lu- 
gar à feira, é numerosissima e em alguns pontos 
mal! se póde traneitar. 

—hHoje, pelas 7 horas da manhã, achavam-ge 
já no campo da Agonia 114 carros com melan- 
cigo ! | | 
-— Para policiar a feira da Agonia che- 
gou hoje pola munhã a esta cidado uma força 
te 60 praças do 8 de infanteria, de Braga! Veja-so 
por isto ao estado a que ficou reduzida. a guarni- 
ção da cidade com os ultimos movimentos de al- 
guos corpos. Temos aqui n«da menos do que o de- 
posito do caçadores 7, com os rocrutao, a ala (?) 
esquerdas do 3 de infuuteria e um destacamento de 
infanteria 8! 

— Og hoteis d'esta cidade acham-sa  completa- 
mente cheios e nuitas familins do fóra com difli- 
culdade se teem acommodado em casas particula- 
res. 
—Deu-so hovtem uma grande desgraça na fre- 
guezia de Perre, d'este concelho. Contam nos assim 
o caso: 
Cinco homens d'aquella freguezia projeetaram 
dar um tiro dentro de uma mina, O que effeetiva- 
mente levarsm ao cabo. No fim, porém, d'este tra- 
baibo, um d'elles desceu anaixo da mesma, a fim de 
observar o efísito produzido pela explosão, e vinda 
bem não tinha chegado ao meio, cahiu em baixo 
morto. O segundo, querendo salyar o primeiro, des- 
ceu tambem e teve igual sorte, Ao terceiro aconte- 
ceu o mesmo, e os dous restantes, querendo acudir 
aos seus infelizes companheiros, desceram tambem, 
ligndos com cordas, mas pediram logo goceorro,sen- 
do immediatamente tirados para fóra já moribna- 
dos e consta que se acham em perigo de vida, Sup- 
põe-se que os tres primeiros foram mortos por meio 
de asphixis e o mesmo guccederia 209 outros, ge 08 
soccorros niio fossem promptos. Este triste aconte- 
cimento foi profundamente sentido em toda aquella 
freguezia.» 
porrinão —Do «Municipio» de domingo: 
«No dia 12 «o meio dis, a 12 milhas ao mar da 
ponta da Piedade de Legos, foi a pique a lancha 
«Senhora do Rosario», de pescadores de Olhão, por 
um vapor inglez, que salvou os infelizes, trazen- 
do-os é barra da nossa villa, Não houve propogito 
e foi tudo obra da fatelidade, Os pescadores vende- 
ram peixe 30 vapor, e, quando desatracavam d'el- 
le, um esbo tomou-lhe a ponta da cespicha» da 
vela, virando a lancha, que logo se submergiu. Os 
desgraçados perderam tods a sua fortuna com a 
perda do barco o 2pparelhos. Não se sabe o noms 
do ve por, mas conheceu-se que era inglez. 

—Discute-se entre alguns: esvalheiros d'esta 
villa a necessidade e urgencia de uma companhia 
que.faça acreditar no estrangeiro os vinhos do Al- 
garve.» 


seJa—Do «Bejenge»:' 


«Hontem, pelas 6 horas da tarde, houve in- 
cendio na officina pyrotechnica do sor. João Nunes, 
que causou prejuizos e fez victimas. O fogo sppa- 
receu nos productos chimicos, que estavem em um 
armario pessimamente acondicionados, e commu- 
nicou-se a algumas barricas de polyora, a bastan- 
tes bombas e a mais materias inflammaveis que se 
achavam na casa. O telhado da oflicina foi pelos 
êres, e do predio algumas paredes racharam e doug 
predios contiguos soffreram bastante. Os primeiros 
soceorros foram prestados pelo digno coronel do 
regimento 17 e alguns seus soldados, tornando-go 
entre elles notavel pela coragem com que avançou 
por entre as chammas e gslvou uma creança o n.º 
10 da 8.2 companhia. Este soldado recebeu um fe. 
rimento. Ha tambem tres paizanos, um por alcunho 
o «Remechido»'e outros cujos nomes ignoramos, 


que são dignos dos muióres louvores pelo modo co- 
mo se conduziram. Além do eoldedo, ha feridas 
mais duas pessoas em resultado do dessbamento; da 
familia do snr. Nunes ficaram queimadas duas 
creanças e sua esposa, e uma rapariga que morava 
paredes meias com s cfficina e tinha ido a caga 
do enr. Nunes para convidar « criada a ir passear 
à feira. Uma das creanças faleceu pouco tempo de- 
pois.» 

O movo livro de Vietor Hugo. —QO 
«Athenacum», de Londres, publica os seguintes 
promenores ácerca do novo livro que Victor Hu- 
go está escrevendo e que terá por titulo «Noven- 
ta € res»: 

Vietor Hugo tem quasi terminado o romance, 
que será publicado no mez defevereiro de 1874, com 
o titulo de «Noventa e tres» -—=« Primeira descripção: 


ta de um co- 
"asa, Mo- 


radóra na rua de Traz. A policia metteu-se no Cd 


+ 


a 
* - 


', é POR e) Ve atado! » * uá : , ad d : EA ri . 
lheor — e. Maria da Silva — juiz Geraldes, escrivão charutos, e do Mogador tamares, esparto, manilhas c. de desconto. Da 
| Sarmento, e correntes de ferro, | p. e. de desconto, À | 
| AGGRAVOS Londres e Antuerpia — Vepor Juan Cunnin-' APOLICES —Negociou-se das goraes de 6 p. 


Penafiel. José de Souza e mulher— e. Antonio - gham, trazendo de Londres folha de Flandres, ci-|e. 15 de 1:0003000 com 2 p. c. de premio e 2 das 
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a guerra civil». A descripção conduz o leitor mo-, 
mentaneamente a Pariz, appsrecendo em scena as 

figuras imponentes de Robespierre, de Danton e de 

Murat; a acção, porém, passa-se quasi toda na Ven- 

dée. Ag ratnções entre os vendeanos € os inglezes, 6 


Notisiario religioso 


EPREMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 


as que houve entre as ilhas da Mancha > as costas 
da Bretanha, são provadas por documentos até ho- 
je quesi desconhecidos, Diz-se que um encontro na. 
val entre uma fragata inglezae uma esquadra fran- 
ceza está descripto com um vigor esplendido. 


Varias noticias. —)Dos jornaes estrangei- 
Tos extrahimos as seguintes noticias: 


Circulou em Roma o boato da que o enrdesl 
Antonelli perdera a maior parte da sua fortuna na 
quebra de uma casa de Londres. E' sabido que o 
cardeal era muito rico, e effectivamente coliocárs 
por precaução, fóra de Italia, a muior parte dos 
seus haverer, 

— () Pontifice excommungou o arcebispo de 
Santiago de Cuba, o sur. Liorente, por ter tomado 
posse de cadeira episcopal sem satisfazer aos requi- 
sitos catholicos. pd De 

— Os chamados velhos-catholicos vão organi- 
sando a sua seita, Dizem de Rotterdam queo dr. 
Kinkel eo professor Reinkent foram sagrados bis- 
pos da referida seit pelo snr. Heycamp, bispo ve- 
lho-catholico de Ierenter, Aesistiram á ceremonia 
14 parochos holisndezes, sete pastores estrangei- 
ros, 40 clerigos e missionarios, e diversos alumnos 
do seminario do Amersfoort. 

-— Dizem de Philadelphia que no incendio do 
navio «Wuyasset» morreram 70 pessoas, tendo ei- 
do já recolhidos 46 cadaveres. O governo mandou 
fazer um inquerito ácerea do sinistro. No incendio 
de Portland morreram cinco pessoas e calculam-se 
08 vrejuizos materiaes em 600:000 pesos fortes. 

— Chegou a Pariz sir Robert Peel, a fim de 
tomar parte no grande congresso internacional que 
alli vai ter lugar. A 

- — Morreu repentinamente era Vienna o prin- 
cipe Meximiliano de Farstemberg. Era casado com 

a princeza Leontina de Furstembers, cuja belleza 

&9ua uma reputação europêa. 

Vai ser vendida a ega que Napoleão I. oe: 
cupou na ilha de Elba de 1814 a 1815. A casa será 
posta em praça, coma tudo que encerra, na quantia 
de 400:000 frescos. 

- — Ea Vienna faz actualmente as delicias dos 
diúletanti uma orchestra curiosa. Quarenta mulhe- 
err, sob a direcção da maestra . Amany-Weinlich, 
executam trechos dos melhores autbores. Uma das 
contrabassistas diz-se que é uma mulher colossal e 
de rara belleza. Esta orchestra feminina é espera- 
da, no futuro inverno, em Pariz. 

— Fazem-se congressos de tudo. No dia 4 do 
corrente tuve lugar em Vienna o primeiro congres- 
8o europeu de cegos. À primeira sessão foi muito 
concorrida, achundo-se alli cegos dos dous mundos. 
Tamhem tomaram parte na discussão os mestres de 
cegcs dna Inglaterra, Belgica, Italia, Hespanha, 
Suecia, Dinamarca, Russia e America. 

Portuguezes fullecidos. — Desde 30 
à 31 de julho ultimo falleceram no Rio de Janeiro 
os seguintes: 

Manoel José da Motta, 24 annos, solteiro; José 
de Muitos, 32 a, s.; Antonio Joaquim Pinto de 
Araujo, 41 a., casgão; João Lopes de Souza, 52 a., 
e; Jusé Antonio de Miranda, 35 a., e; Umbelina 
Rosa da Conceição, 50 a., 8.; Manoel Pestana, 66 a, 

8.; Antonio Joaquim de Miranda, 31 a.,s; José de 
Muttos, 32 a., 8.; Felisberto Meirelles da Silva Net. 


to, 19 w., 8; Francisco José Correia, 30 a, 8; Ja-|' 


cintho Lopes Barboza, 25 a., s.; Antonio Joaquim 
Dius, 248,8. à 


Thentro de S. João. —Repetiu-se hon- 
tem o drama a «Douda de Montmayor», conti- 
nuando a snr.º Emilia das Neves a receber as 
mais significativas provas de apreço, especial- 
mente nos 3.º e 4.º actos, em que as chamadas 
se enccederam no meio de unanimes applausos. 
A casu estava boa, 

Na sexta-feira sobe à scena pela primera vez 
a «Lucrecia Borgia». 


Conta da receita e despeza do Asylo 
de Mendicidade em julho de 4873 


RECEITA 
Saldo do mez passado,...... Fe ntias E 


Recebido, juros de 68:4003000 réis no- 
minaes de imesrripções do primeiro 
sementro de 1873.............2... 

Idem. idem de 5003000 romines de ne. 


eripções do primeiro e segundo se- 


1:6705108 
1:0265000 


153000 


mestres do 1873. .4.Cs ticos cesio 
Idem, idem de 10 acções do Banco Al- 
linuça, do primeiro semestre de 1573. 185000 


Idora, remessa de Carçalho & Rocha, 
do Rio de Janeiro, sendo 3005000 
réis fracos 49 cambio de 111 p. e... 

Idem do exc.m anr. pgevernador civil, 
proveniente da contribuição imposta 
à praça dos touros de Aguardente.. 

Iiom de uma senhora pela assistencia 
dos agylados no suffragio pela alma 
de seu fallecido esp so 

Idem do jllms gnt. Cosme Pacheco 
Freire, pela assistencia dos asylndos 
SUMA pa ces o tissue sb pio a so 6 

Idera doill.mº gnr. Francisco Antonio 
Vieira, esmola oferecida a estoseylo 
pelo exe,"º gnr, commendador Agos- 
a Dina Lima, da cidade da Ba- 

DD pote VAR o A Se tes rs 

Idem do snr. João Teixeira Marinho, 
pela assisrencia dos ssylados no fu- 
neral da fullecida exe." nr * D, Ma- 
ria Luzia da Rocha......ccesseco 

Idem da irmandade de Santo Antouio 
da Porta de Uarros, p'los serviços 
que um asylado tem prestado na 
porta d'aquella igreja desde janeiro 
a juoho,.... psd Fort Apos ae Da E 

Idem do snr. Delfim da Cruz Lima, pe- 
la assistencia dos asylados no fune- 
ral do fallecido illmº gnr. José da 
Rocha Felguciras....... DU ras La as SE 

Idem do ill.ms gnr. regedor da fregue- 
z1a da Sé, producto da venda de um 
brinco é cinco pingentes de vuro 
entregues e abandonados na regedo- 
TIM ccqco cr cc ro cos ovos asc set 0. 

Idem da exe.” gnr? D. Carolina Caa- 
diam da Conceição, pla assistencia 
dos asylados ao funeral de seu fina. 
TOBBPOSOLS SN Sos e sos ss bc A ER aleluia 

Idem do snr. Josué dos Santos, por 50 
cadeiras que alugou... .ccecceeso 

Idem das exe.mas gnr.** Limas, por es- 


1428180 
205009 


138500 
» 


45500 


1005000 


J2000 


78330 


43000 


15000 


45000 
2 5000 


48500 
18000 


55300 
35700 
453525 


Idem pela venda de farellos......... 
Idem pelo trabalho dus asyladus a des- 

pastar lã........ tolo! Colab o qm dio o 
Idem de um anonymo gor esmola..... 
Idem nas caixinhas dos jardins....... 


3:096 5809 
| DESPEZA 

Pago por despozas feitas no agylo e or- 
denados aos empregados (mandado 
DS MO LN). USD DAS oque sura 6 9 6 idia 
Idem por conta do que ss tem recebi- 
do do governo civil com aplicação às 
obras d'este asylo e que tem dado 
eutrada na receita ordinaria (man- 
dudo n.º 262).......... 016 so uia o 0.00 
Saldo que passa para o mez de agosto, 


0458865 


1:000 2000 


= eom 


Porto e Asylo de Mendicidade, 31 de julho de 
3 


Visconde de Lascasas, 
Provedor. 

Eduardo Luiz Ferreira Carma, 
Thesoureiro. 


enem Tr ET TO D 1 e em 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste jornal, 
recebidas em 19 te agosto 


Beega-do sor. João Anguato da Cunha. 

Caldas de Vizeli 
vedo. 7 

Guimaries—do gnr. Antonio Leits de Castro. 

Eem—do anr. Manoel do Couto Villas. 

Ponte do Lima-do sac. J. B, Gomes da Cunha, 

Monto-mór-o-Velho—do snr. Manoel Erancieco de 


Sousa. 


, t- 


1:5505998 | M 
“8:095 5808 


4a-—do snv. Maúosl Antonio delAge- | 


] 


Agosto — 31 dias 
Quinta-feira “1 = Santa Joanna Francisca, 


viuva. Reza eq de Santa Joanna Francisca. Rito 
duples; paramentos de côr branca. 


Abusperenne—Na igreja de S. Pedro de Mira- 


gays, na da Misericordia e na capella das Almas 


de Santa Catharina. 
| Principio da aurora ás 3 h e 39 m, Nascimento 
do sol às 5 h. e 19 m. Occuso ás 6 e 40 m. 
'Commemoração historien — Combate glorioso 
de um galão portugues contra duas naus hollan 


dezas. - Quando o nosso poder no Oriente corria 
passos largos para o seu nnniquillamento, por effei- 
to da perda da nossa independencia, encontrou-se 
com duas naus hollandezas, nos mares da Índia, o 
galeão portuguez:«S. Lourenço», que vinha de Gôa 
na volta de Portugal. Os hollandezes, que nos dis- 
putavam o commercio no Uriente, fazendo todos os 
esforços para nos expulsar da Iadia, poderosamen- 
te secundados pelos inglezes e franceses, investi 
ram logo com o navio portuguez, considerando-o 
uma facil presa. Não succedeu, porém, assim. Pe- 
lejaram os portuguezes com tanto valor, que, não 
obstante a inferioridade de suas forças, destroça- 
ram uma das naus inimigas, pondo-a fóra do com- 
bate, eobrigeram a outra a procurar a salvação 
na fuga. Realisou-se esta victoria n'este dia do 
anno de 1608. O galeão «8. Lourenço» foi a Mo- 
çambique reparar os estragos que recebera. 


— —— e O TIO 4 e — 
Begistro parochial de 19 a 18 de 
agosto 
PREGUEZIA DA SÉ 
Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 


do feminino. 


Casamentos— Antonio Pinto da Silva, 22 an- 


nos, morador na viella da Senhora das Dores, com 


Rita Joaquina, 18 annos, na viella da Pedreira; Jo- 


sé Paulo tkarcia, 27 unnos, na'rua de Entrepare- 
des, com Maria Adelaide Rica, 29 annos, na rua 
de Cima de Villa. 


Obitos—Maria Joaquina de Jesus, 76 annos, 
viuva, na rua de S. Sebastião, sepultada no Re- 
pouso. 

Mais 3 menores, idem. 

FREGUEZIA DA VICTORIA 
Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 


do feminino. 


Casumentos—Manoel Coelho de Amorim, 43 
annos, na freguezia de Argoncilhe, com Rosa Mar- 


garida Leite, 33 annos, na freguezia de S. Chria- 


tovão de Nogueira da Regedoura. 

Obitos “Maria Bernardina, 60 annos, viuva, 
na rua de Traz, sepultada no Repouso; André Vil- 
la Verde, 60 annos, casado, no campo dos Martyres 
da Patria, idem. 

Mais 4 menores, idem, 

FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 

Baptisudos 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 
do feminino, 

Unsamentos —José Pinheiro, 26 annos, na rua 
do Bomjardim, com Angelica Pereira da Silva, 32 
annos, idem; João de Oliveira e Silva, 25 aanos, na 
rua do Laranjal, com Lucinda de Sena Guedes, 24 
annos, idem, 

Úbitos —Sete menores, sepultados no Repouso e 
na Lapa. 
FREGUEZIA DE S. NICOLAU 

Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
feminino, 

Casamentos—Não honve, . 

Obitos—José Josquim Magalhães Carmo, 72 
annos, casado, ua rua de 8, João, sepultado no Re- 
pouso. | 
FREGUEZIA DE CEDOPFEITA 

Baptiandos 10, sendo 4 do sexo masculino e 6 

Q femiuino. 

Cogamentos—Pedro Vosques e Ventim, 57 an- 
nos, na rua dos Martyres da Librdale, com The- 
reza Ures Rodrigues, 19 »nnos, idem. 

Obitos—lômilia Jogquina, 58 annos, casada, ná 
travessu de 8. Paulo, sepultada em Agramonte; 
Umbelina Rósa, 38 annos, solteira, na praça do 
Exercito Libertador, idem. | 

Muis 2 menores, sepultados em Agramonte e 
no cemiterio da freguesia. 


PREGUEZIA DE MIRAGAYA 

Baptisados 2, sendo | do sexo macculino e 1 
do feminino. 7 

Casamentos —Não houve. 

Obitos —Um menor, sepultado no. Repouso. 

FREGUEZIA DE MASSARELLOS 

Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

Casamentos —Manoel Pereira Rimalho, 30 an- 
nos, na freguezia de Ancede, com Quiteris Augusta 
Po Almeida Pinto, 23 uunos, na rua da KRestaura- 
ção, 

Obitos—Manocl Joaquim Lobo, 74 annos, ca- 
sado, ua rua de Villsr, sepultado na Lapa. 

bMuis 3 menores, sepultados em Agramonte. 

PREGUEZIA DO BOYPIM 

Baptisados 20, sendo 11 do sexo masculino e 9 
do feminino. 

Cusamentos— Antonio José Fernandes Povous, 
27 anvos, na travessa das Eiriuhas, com Arristal- 
da da Rocha, 40 a 1008, idem; José Joaquim Teixei- 
ra, 20 «n0os, na rua da Alegria, com Rosa de Amo- 
rim, 39 annos, idem, | 

Ooitos—Margarida Josefa, 24 annos, casada, 
na rua do Moreira, sepultada no Repouso; Maria do 
Jesus, 85 aunos, viuva, na travessa dás Eirinbas, 
idem; Delfivua Margarida, 52 unnos, viuva, na rua 
de Santo Ildefonso, idem; Maria Murgarida Leite 
Pereira da Silva, 76 unnos,na rua Duqueza de Bra- 
gença, septiltuda no cemiterio du frequezin, 

Muis 3 menores, sepultados no Repouso. 

FREGUEZIA DE VILLA NOVA 

Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino é 4 do 
feminino. “ 

Cesamentos — Manoel Moreira da Silva, 22 an- 
nos, vo lugar de Coiwb:0e5, com Maria de Jesus, 17 
annos, idem. idos 

“Obitos —-Maria Fausta, 48 annos, casada, na 
run das Costeiras, sepultada no cemitério da fre- 
guezia. 

Mais 5 menorca, sepultados no cemiterio da 
freguezia e no do lugar do Cundal. 


TRIBUNARS 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 19 de agosto | 7 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
| PARA O DIA 26 DE AGOSTO 
“APPELLAÇÃO CRIME 
Barcellos. O M. P.—c. Antonio José da Costa 
Machado, genro e outro. | : 
AGORAVOS 
Santu Combadão. João Paes Gato—c. o M. P. 
Melgaço. João de Souza e filho—e. o M. P. 
Sinfies. Antonio Manoel da Silva Pinto de 
Abreu—e, D. Emilia Cundida da Silva Pinto Oso- 
rio e marido. 
Taboaço. José Ferreira Carriço—e. o M. P. 
Villa Verde, José '"homuz Ferreira Pinto de 
Castro—c. Thomaz José de Oliveira. 
Pinhel. Manoel Jacintho Teixeira e outro—c, o 


Mies 
Villa Nova de Foscoa. Antonio Joaquim Gi- 
raldes—c. o M. P. 
Fafe. Custodio José de Oliveira Guimarães— 
e. Antonio Joaquim da Silva. 
Guarda. O M. P.—e. o juiz de direito. 


DISTRIBUIÇÃO 


APPELLAÇÕES CIVEIS 

Arcos. Bento Rodrigues—c. José Bernardino 
de Carvalho e mulher—juiz Brandão, escrivão Ca- 
bral. 

Porto. O visconde da Asseca—ce. Custodio Gil 
dos Reis Curneiro--juiz Caldeira, escrivão Sar- 
mento, : 04.€ : 

Paredes. Albino Coslho da Rocha e mulher -— 
e. Manoel Pinto Coelho dos Nuntos — juiz Pimenta, 
escrivão Coutinho. 

Porto. Antouio José Teixeira *Folhadella e om. 
tros--e, o bacharel Alexandre da Costa Pinto Con- 
to Magalhães, hoje eua vinva e filhos— juiz Silva e 
Souza, escrivão Albuquerque. 


Parto. Francisco José Unrlos Amatueci — e. ) 
| Bento Rodrigues de Faria — juiz M. Affonso, escri- . pedra. 


“vão Cabral. 
Oliveira de Azemeis. Joaquim Antonio e mu-, 


. 


Pereira de Campos e mulher—juiz Borges, escrivão 
Cabral, 

Bragança. O M. P.—e. o juiz de direito — juiz 
Brandão, escrivão Sarmento, 


COMMUNICADOS 


Pedido 


Snr. redactor. 


Houve um governador civil d'este districto a 
quem coube a honra de affastar os enterramentos 
dos cemiterios privativos de certas Ordens e irman- 
dades d'esta cidade. O motivo que o levou a tão fir 
me proposito o publico illustrado não o ignora, e 
a junta sanitaria ainda mais; se assim se executou 
essa mandado ou lei por se reconhecer o bém que 
fazia e um grande msl que desviava da população, 
forçoso se torna cohibir, arredar depositos lixosos 
que contribuem na quadra quo estamos passando — 
calmosa e tórrida — para saturarem a atmosphera 
de minsmas nocivos à saude. 

A” rua de Fernandes Thomaz, esquina da viella 
de Malmerendas, existe ahi, dentro em muros de um 
quintal, um grande deposito de materias putridas, 
que, além da exhalação fetida, torna-se fonte perenne 
de insectos importunos,que invadindo o lar domesti- 
do nos roubam o sangue e o somno. Ora, como igao- 
ro a pessoa a quem compete fiscalisar pela 
salubridade publica, appello para V., snr. reda- 
ctor, para que, por meio do seu mui lido jornal, cor- 


robore o ecco para tão bumanitario e justo fim que 


tem minha petição, cabendo me agradecer-lho como 
seu constanto leitor e 
assignante, 
Y. £Z. 
Porto, 17 de ago eto de 1873. 
) 
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* PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Forto 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1a 18 de agosto...... ccosoca ASTIAIDIIO 
Idem no E UE do ND 10:8883038 
198:6675828 
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a, rem CPE VOS: mr re 
Bespachos de exportação 
Agosto 19 


RIO DE JANEIRO —Na galera Vasco da Ga- 
ma, T. F. Ferro, 534 litros de vinho; J. H. Andre 
sen, 10007 ditos de dito; A. A. da Costas & C.*, 6 
figuras de barro; A. M. Guimarães, 300 ancoretas 
com azeitonas; H. Kendall, 462 litros de vinho; M. 
B. Ferreira, 148 ditos de dito; J. R. de Magalhães, 
100 caixas com cébolas e 8000 resteas de ditas; F. 
A, Cardoso, 4 saccos com rolhas. 

IDEM— Na galera Audacia, J. E. dos Santos, 
92 litros de vinho; J. A. Saldanha, 53 ditos de dito; 
J. R. Vieira de Castro, 55 ditos de dito; J. T. de 
Araujo Almeida, 1 caixão com panno de linho, 

IDEM—Na galera Firmeza, J. L. Fernandes, 
158700 litros de sal. 

IDEM—Na barca Felix, J. A. Barboza de 
Araujo, 70 cunhetes com sebo, 7 pacotes de corda e 
4 caixões com ferragens. 

PERNAMBUCO —No brigue Recife, J. P. Car- 
doso, 100 caixões com chumbo; D. A. de Azevedo, 2 
pacotes de corda. 

PARA'—Na barca Adelaide, A. N. e Silva, 6 
caixas com cebolas e 3 ditas com batatas. 

RIO GRANDE—No patacho Repa, C. Bran- 
dão & Filho, 634 litros de vinho. 

LONDRES—No vapor ing. Olga, Trower & 
Lawson, 2671 litros de vinho; A. B. de Mesquita 
Gouvein, 50 ca'xss com cebolsa, 

LIVERPOOL —No vapor jog Italia, J. C. Ri- 
beiro, 5b caixas com cebolas; M. & W Jones, 50 di- 
tas com ditas; J. J. de Miranda, 300 ditas com di. 
tas e 50 ditas com maçãs; H. R. Tesge & C., 369 
litros de vinho; I. M. Rodrigues Junior, 20 caixas 
com ovos; H. Kendall, 10) ditas com maçãs e 100 
ditas com cebolas; L. M. de Oliveira, 100 ditas com 
ditas; F, L. Caturno, 280 ditas com ditas e 120 di- 
tas com mação; B. P. de Magulhãas, 25 ditas com 
ditas e 25 ditas com cebolas; E. M. Coelho, 100 di- 
tos com ditas. 

DUBLIN, BELFAST E GLASGOW —No va- 
por ing. Alexandra, Sandeman & C.*, 10684 litros 
de vinho,'31 caixas com cebolas e 15 ditas com 
doce; W. G. Rongbton, 9 litros de vinho; S. Woo- 
dhouse & C,º, 5342 ditos de dito; Robertson Bro- 
thers, 1602 ditos de dito; O. Smithes & C.*, 2938 
ditos de dito; Clode & Buker, 68 canustras com ce- 
bolas e 7212 litros de vinho; IL M. Rodrigues Ju- 
nior, 500 caixas com cebolas; GC. Coverley & Ca, 
70 bois; J. C. Ribeiro, 200 canastras com cebolns; 
Silva & Cogens, 1068 Jitros de vinho; J. A. de Ma. 
cedo Guimarães, 125 caixas com cebolus e 86 ditas 
com maçãe; G. e J. Graham & C., 18 canastras 
com cebolas; H. Kendall, 45 ditas com ditns. 

MALAGA-—Na escuna all. Maguet, A. Wan- 
dschneider, 534 litros de vinho. 

HAMBURGO —N» escuna all. Hermann,Ofiley 
Cramp & Forresters, 1068 litros de vinho e 1 cai- 
xão com doce. 

TERRA NOVA—No brigue ing. Beagle, H. R. 
Teage & C.*, 426 litros de vinho e 4 cascos com 
azeite; J. H. Forreira & C.”, 100 canastras com ce- 
bolas e 12 caixas com batatas; C. Brandão & Fi- 
lho, 15 feixes de cortiça e 3 saccos com rolhus. 


i Cargas manifestadas 


C.M. 608—Terra Nova, escuna ing. Royal 
Blue Jacket, cap. Carrell, a O H. Noblo & Murat, 
2410 quintses inglezes de bacalhau, 

C. M. 604—Liverpool (por Lishoa), vapor ing. 
Castilinn, cap. Atkios, a F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, 3314 volumes com fazendas, ferrngons, drogas e 
outras mercadorias e 64 toneladas, 2 quintaes e 24 
arrateis de ferro forjado. De Lisboa para Liver- 
pool 1536 volumes com fructa, lã e cortiça. 


Pediram licença para sahir 
Agosto 19 


AVEIRO —Hiate Incomparavel. 

IDEM —Hiate Barboza 1.º 

IDEM=Hiate Cruz 4.º 

IDEM —Hiate Resuscitado, 

IDEM —Hiate Felismino. 

PERNAU E COPENHAGUE —Patacho din. 
Providentia. 

LIVERPOOL —Vapor ing. Italia. 

TERRA NOVA—Brigue ing. Beagle. 


Generos despachados para consums 
Agosto 19 À ; 
Arroz 130 saccas—Assucsr 3 caixas, 2 quar- 
tolas e 74 saccos— Aguardente 7 pipas. 
eee PD mma mm e 
Manifestos nua asifandega de Lisboa 
4 gosto 14 


“Locdres—Vapor Galícia, com chá, cevada ger- 
minsda, arroz, oleo de coco, anil, cerveja, sardi- 
nhas, queijos, cauris, esteiras, canella, comestiveis, 
ferragens, medicamentos, drogas e artigos differen- 
tes, 

De Setubal e Aveiro—Carvão, junco, uma vi- 
ga, mineral e madeira. 


Idem em 16 


Swansea—Patacho Eleanor Wheatley, com 
combustivel de patente. 

Cardiff-—Vapor Olaviaga, com carvão de pe- 
dra, carris de ferro e chapins. 

New-Custle—Patacho Esgle, com carvão de 
pedra e tapetes. |. ] 

Glasgow—Vepor Trojan, com aguardente, lo- 
nas, cachimbos, louça, pau para tinturaria, conta- 
ria, objectos para telegraphos, fazendas e diversos 
artigos. | 

Sevilha—Hiate Que Diz, com bagaço de azei- 
tona e diversos volumes. 

Mogador—Hinte Tricana de Aveiro, com fava, 
esparto, milho, cominhos e alcaparras, 

De Peniche, Setubal, Poderneirn, Aveiro e 8, 
Martinhbo—Tabons, cortiça, rolhas, carvão, ferro, 
batatas € cascm, 

Y Idem em 18 ! 

Tanger e Cadiz—Vapor Viver, trazendo de Ca- 
diz vinho e bagagem, e de Tanger bois e enriosi- 
dades mouriscna. | 


Blyth—Brigue Suzansk 'Thebt, com carvão de; 


mento, telhas de porcellona, anil, estanho, conros e ! províncias ao par. 


moinhos de mão, e de Antuerpia armas, rodas de 
ferro, saecos vazios, li artificial, oleina, charutos, 
lupulo, drogas, machinismo e volumes diversos. 

Havre—Vapor Ville de Lisbonne, com varias 
fazendas, conservas, drogas, materias inflammaveis, 
louça e linho, 

Malaga e Cadiz—Vapor Ville du Havre, tra- 
zendo de Maluga azeitonas, passos e vinho, e de 
Cadis cominhos, vinho, saccos vazios e azeito. 

Cadiz —Vapor London, com vinho. 

Sevilha—lHiate Machado 2.º, com bagaço de 
azeitona. 

De S. Martinho, Cabo da Roca por Cascaes, 
Figueira, Faro, Olhão, Vieira, Setubal, Villa Real 
de Santo Antonio, Portimão, Lagos e Villa do Con- 
de—Vinho, laranjas, mineral, atum, lã, favas e 
grão, travessas, vigas, pinheiros, casca de sobro,ta- 
boas, mobilia, agua-raz, pelles, alfirmes, vassouras, 
madeira de pinho, azeite, borras de dito, cavallas 
salgadas, peixe prego, carris de ferto, amendoas, 
pranchões, barrotes, serradura, acetato de ferro, 
carvão, trigo, cevada, linhaça, farinha, sumagre, 
cortiça, rolhas, tamisea e volumes diversos. 

ce UT e——— a " 
Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO X.º 829 
O conselho geral das alfandegas: 


Visto o recurso interposto na alfandega de 
Lisboa por Aron & Willard, ácerea da classifica- 
ção de tecidos importados de França na caixa mar- 
ca À. & W., contramerca 9/4, n.º 3:396; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras qus acompanharam o pro- 
cesso! 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que, nos tecidos de que se tra- 


“teta, ha dous grupos a distinguir; 


Considerando que o grupo, marcado pela let- 
tra A, é formado por tecidos de ponto sarjado, em 
quanto que o grupo designado pela lettra B é com: 
posto de tecidos em que so observa distinctamente 
o ponto lizo; 

Resolve, dando em parte provimento ao re- 
curso: 

Artigo unico. Os tecidos do primeiro dos gru- 
pos citados devem ser classificados como cutim, e 
aos tecidos do segundo grupo compete a classifica- 
ção de tecidos tapados não classificados, incluidos 
no artigo 50.º da paute. 

Esta resolução foi tomada em sessão de 14 de 
agosto de 1873,estando presentes os vogace-—Sautos 
Monteiro—Ferreira de Mesquita, relator—Abreu 
-—Serzedello Junior—Delim de Almeida—Cou- 
ceiro. 

Está conforme— Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 880 
O conselho geral das alfandegas: 


Visto o recurso interposte na alfandega de Lis- 
boa por Faros & Almeida, ácerca da classificação 
de tecidos importados de França na caixa marca 

D.n, 


No 


, contramarca 1088/.,, m.º 1:271; 


Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860 


Considerando que o tecido, de que se tracta, | € 


tem os caracteristicos dos transparentes, taes são 
a finura, & igualdade e a disposição dos fios, e que 
a recente resolução n,º 803 lhe é perfeitamente ap- 
plicavel; 

Resolve, denegando provimento ao recurso: 

Artigo unico. O tecido a que se refere o pro- 
cesso citado deve ser classificado como tecido trang- 
parent*, 

Esta resolução foi tomada em sessão de 14 de 
agosto de 1873, estando presentes os vogaes— San- 
tos Monteiro—Ferreira de Mesquita, relator — 
Abreu—Serzedello Junior—Delfim de Almeida— 
Couceiro. 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 831 
O conselho geral das alfandegas: 


Visto o recurso que interpozeram Sampaio & 
Genro da classificação de 2.º typo que foi dada nu 
alfandega de Lisboa no assucar contido em quinze 
sacos, marca À 1 &C., procedente de Pernambuco 
pela barca portugueza «Alexandre Herculano», 
contramarca 769/m,: 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 

Considerando que este assucar pertence á col- 
leeção do Brazil, e com ella deve comparar-se; 

Considerando reconhecer-ge d'esta comparação 
que é inferior ao n.º 13 d'esta collecção; 

Resolve, dando provimento no roeurgo: 

Artigo uuico. Ao assucar que deu motivo a 
este recurso pertence a clnesificação de 1.º typo e 
cabe-lheo direito de 75 réis por kilogramma, se: 
gundo o artigo 72.º da pauta. 

Esta resolução foi tomada em sessão de 14 de 
agosto de 1873, estando presentes os vogaes—San- 
tos Monteiro — Abreu, relator-—Serzedello Junior— 
Delfiu de Almeida—Ferreira de Mesquita—Cou- 
ceno. 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 

e e e PESTE e ee——— 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 1 de agosto 


O mercado de cambio esteve regularmente acti- 
vo, mas extremamente frouxo e em buixa, A taxa 
buncaria sobre Londres foi 25 !/, d. e negociou-se o 
papel da praça a 25 3/, d. À ultima hora, entretan- 
to, os bancos não queriam sacar mais áquella taxa. 

As apolices gerses de 6 p. e. tambem tiveram 
algum movimento, mas sem alteração de preços, que 
so conservaram de 1:0478000 a 1:0488000 réis a 
dinheiro. 

O mercado de seções esteve muito activo, so- 
bretudo para as do Banco do Brazil, de que se ne- 
gociuram 800 ao, preço de 2425 e 2:000 a 2453 por 
acção, a dinheiro. 

Temos tambem a registrar movimento regular 
para ag do Banco Induetrial e Mercantil a 518500 
por acção, a dinheiro; Banco Rural e Hypotheca- 
rio a 2258; Banco Nacional a 525500; Companhis 
de Carris de Ferro Villa Ieabel a 1305; Companhia 
de Carris de Ferro de Lisboa a 1605; Companhia 
Commercio e Luvoura a 475. 

às vendas cifuctuadas hoje no mercado de pro- 
ductos foram pequenas de café o regulares de assu- 
gar para consumo, 


(Ext. do «J. do Com.» do Rio de Janciro.) 
————cece T ee 


Bahia ?5 de julho 


REVISTA DO MERCADO DE 13 A 25 DE JULHO 


No curto periodo que decorreu da publicação de 
nossa ultima revista o cambio abriu em 17 do cor. 
rente 4 25 >/, para o papel bancario, 25 3/, e 25 7/s 
para 0 particular; conservando-se até agora sem 
alteração o primeiro, e vigorando para o segundo 
as taxng de 25 5/, e 25 3/, d, nos ultimos dias. 

Aos algarismos referidos sommam os saques 
para o paquete Boyne: 

Sobre Londres cerca de & 100:000, sobre Pa- 
riz limitadas transacções a 363 indirecto e 368 di- 
reeto por franco, sobre Hamburgo a 450 e 455 por 
Rechsmsk e sobre Portugal de 107 a 114. e. con- 
forme o prago. 

O mercado de exportação esteve apathico em 
consequencia do noticias desfavoraveis recebidas 
da Europa para os principaes productos e da falta 
de numerário, que tanto afecta os interesses do 
commercio em geral; motando-se spenas alguma 
actividade em couros. 

A posição do mercado de importação conti- 
nuou inglteravel, limitando-se as vendas ao indis- 
pensavel para o consumo. 

SITUAÇÃO MONETARIA—Em consequen- 
cia da falta absoluta de numerário, que ha muito 
pesa sobre nossa praça, 08 poucos descontos que ge 
reslisam sião 4 taxa de 12 p. e. 

CAMBIONS—Sobro Londres “5º/, e 95 3/, d, 
Pariz 368 por franco. Allemanha 450 a 459 0 r. m. 
Portugal 107 a 114 conforme o praso. Rio e Per- 
nambuco no par, 

VALORES,DOS METAES—QOuro 5 p. e. de 
premio, prata 2 p. c. de dito, soberanos 95500. ' 


ACÇÕES— Durante a quinzens foi o seguinte: ! 


4 


Mogador e Gibraltar—Patacho Garibaldi, con-, do Banco Mercantil 27) ao par, do Banco da Bahia ' 


EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE —As vendas que sc realisaram 
n'este periodo foram de 855 a 905 para a de fóra o 
de 905 a 935 a pipa para a de dentro e até 1005 
em cascos miudos. 

ASSUCAR—Foram insignificantes as vendas, 
negociando-se apenss 12 caixas, 80 barricas e eerca 
de Z00 esccos do mascavado da Babia de 15200 a 
18780 e 1:200 sacéos do de Nazareth a 18100 por 
arroba. Do branco venderam-se 230 cnixas,f saccos 
o 40 barricas de 25200 a 25600 por dita. 


ALGODÃO — Venderam se cerca de 1:400 sae 
cas de Sergipe e Peuedo a 85600 e cerea de 400 
malas da Bahia e Caetité a 65500, 85600, e de 
95100 a 95200, seudo os primeiros preços para O 
da Bahia. 

CAFE'—Negociáram-se 540 saccas do da Ba- 
bia a 83300 por arroba. ; 

CACAU —Venderam-se 200 saccas do meio pre 
parado a 45200 e 160 ditas do commum à 38900 
por srroba. 

COUROS —Dos salgados seccos venderam-s” 
4:000 s 288 réis a libra e 3:000 dos sescos a 328] 
réis a dita, e para Portugal 100 pequenos a 380 
réis a dita, 

MEL —Vendeu-se de 705 a 728 & pipa. 

PIASSABA —«Venderam se cerea de 10:000 ar- 
robas de 800 a 14200. Existem 8:000 arrobas. 

TABACO — Consta a venda de 180 fardos ds 
Cachosira a 43500, 100 ditos de S. Felix a 65509 e 
de de Nazareth a 654(0 a 1.º e 45400 a 2* quali- 
dade. 

TABACO EM ROLO — Continúa a valer réir 
28500 por arroba, porém já pedem mais, 

TAPIOCA—Não ba e é bastante procurada; al- 
guma qtie chegar poderá obter 38 a 38200 por ar- 
roba, sendo embarricada. 

A existencia dos principaes generos de expor- 
tação é a seguinte: 

Assucar 11:005 caixas, 197 fechos, 5:154 bar- 
ricas e 72:487 saccos, algodão 6:508 enccas, café 
2:815 saccas, cacau 965 saccas, couros 14:380, ta- 
baco 19:599 fardos. 


IMPORTAÇÃO 


AZEITE DOCE —Vieram pelo Viajante 40 bar- 
rig; as ultimas vendas foram de 435800 a 48900 a 
canada. Mercado supprido. 

ALHOS— Ainda existe grande porção easven. 
das regulam de 40 a 50 réis a maunça. 

BATATAS— Vieram no Warrior 130 e meia e 
200 caixas pelo Viajante. Cotamos de 13100 a 13200 

or arroba. Mercado muito supprido. 

CEBOLAS — Pelo Warrior chegaram 354 cai- 
xas e 50 e meia ditas, e pelo Garonne 234. Tem-se 
vendido conforme a qualidade ec o estado dedg a 73 
a caixa. Ha grande quantidade, porém grande parte 
em mau estado. | 


FEIJAO—Do Rio de Janeiro pelo brigue Ba- 
hiano chegaram 167 saccos,que se tem disposto de 
85 a 103, e de Portugal pelo Viajante 40 saccos, e 
58 pelo Warrior, que se vendem de 103 a 128 o 
sacco conforme a qualidade e o sortimento. 

Chegaram de Lisboa no Viajante 35 
moios, que ficam em ser, e pelo Minho, procedente 
do Arscajú,1:064 alqueires, que se retalha a 540 ou 
a 560 em partidas. 

YELLAS DE SEBO DO PORTO—As ulti- 
mas vendas foram a 125000 a caixa. As do paiz 
valem 103 a 113000. Pelo Warrior chegaram 45 


aixas. 

VINAGRE—O Visjante foi portador de 28 pi- 
pas, 20 meias ditas, 17 barris e 1 ancoreta; vende- 
se morosamente a 1308 » pipa. 

VINHOS PORTUGUEZES—As entradas fo- 


| ram ss seguintes: no brigue Viajante cerca de 190 


pipas e 300 barris, e no vapor Garonne cerca de 68 
pipss. Não ha alteração alguma a notar em preços; 
cingimo-nos portanto a nossas ultimas cotações. 
Dos bespanhoes e francezes o mercado acha-se in- 
teiramente exhausto pelo que respeita a tinto; do 
branco ainda ha algum, mas não superior, que se 
retalha de 2203 a 2253000. 


(Ext. do «Jornal da Bahia») 


PARTE MARITIMA 


Porto 19 de agosto 
» ENTRADAS 

CADIZ 2 dias e meio — Vapor ing. Gladiator, 
cap. Williams, vinho a A. J. Shore & C.º 

QUEBEC 32 dias— Escuna ing. Zouave, cap. Cla- 
vek, «duella a M. S. Guedes. 
| LISBOA 6 dias — Histe Primavera do Minho, 
mestre Gaspar, barro. 

SAHIDAS 

LONDRES —Vapor ing. Olga, cap. Dixon, vinho 

e gado. 
Idem Z0 


(As 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


At6 esta hora eshiram os hiates Incomparavel, 
Resuscitado, Felismino e Barboza 1.º 
— «mea a E Tr e ma 


Movimento maritimo do diversos portos 
do reino 


Caminha 15 de agosto 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

Idem 16 —Entradas: Aveiro, biate Mazzini, 
sal-—Não sahiu embarcação alguma, 

Idem 1% — Entradas: Lisbos, hiate Cortez, 
fazendas e utensilios de querra.— Não sabiu embar- 
cação alguma. | 


Vianna do Castello 15 de agosto 


Suhidas: Porto, cahique Senhora da Saude, 
azeito, ete.—Não entrou embarcação alguma. 

idem 16 e 1%7—Não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 

Idem E8S—Entradas: Porto, brigue ital. Di- 
vina (Srazia, lestro; idem, cahique Boa Esperança, 
sardinha; Peniche, cahique Bom Jesus e Almas, ba- 
tata; Lisboa, hiate Triumpho da Inveja, encom 
mendas, — Sahidas : 'Pomarão, hiate Senhora das 
Aroins, madeira. 

em me 1 RP MC PET TR 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 31 de julho, os va- 
pores ing. Douro o Galutea, procedentes de Lisbor 
etc. — em 1 de agosto, o vapor fr. Ville de Rio de 
Jumnairo, tambem de Lisboa, ete. . 

Suhiu do mesmo porto, em 31 de julho, o pata- 


cho Farto, para Montevideu. 


Pernambuco 


Entrarom v'este porto, em 20 de julho, o vapor 
ing. Garonne, procedente de Lisboa, etc. — em 21, a 
barca Lusitania, tambem de Lisboa —em 23,0 va- 
por fr. Ville do Rio de Janeiro, do Havre e Lisbos 
—em 26, o vapor ing. Douro, de Lisboa e escallas, 

eee UA TO ESTO RS em e mm 
Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


gntraDas— Em 10 de agosto, om Gravesend, os 
vapores Aurora e Olga, do Porto— em 11, em Ply- 
mouth, o E. Ellen, de Lisboa — em 10, em Liver- 
pool, o Reliance, e o vapor Sofia, de Lisboa, e o 
vapor Brighton, de Pomarão— em Blytb, o St. Cu. 
thbert, de Lisboa —em 8, em Hamburgo, o Wopke, 
do Porto, e Ocean King, e vapor Nespel, de Lis- 
boa — em 2, em Huelva, o Dorothy Thompson, do 
Porto — em 11, em Liverpool, o Lord Howe, de Po- 
marão, 
naminas — Em 11 de agosto, de Deal, o Lima, 
para Lisboa. 4 
À vista — Em 9 de agosto, de Dover, o Atacri- 
ty, de Blyth para Lisboa, 
O mesm Sd OM TENTO e me 
Telegraphia olectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 19 de agonto 
ENTRADAS 


RIO DE JANEIRO 63 dins—Barea Joven Ade- 
aids, 


NEW-YORK 30 dias—Patacho Marianna 2º 


LIVERPOOL E CARRIL 6 dias — Vapor ing. 
Himani. 
LIVERPOOL 5 diss—Vspor ing. Oporto. 


duzindo de Gibraltar aguardente e amostras de, 85 ao par. Da Bociedade Comwurecio 145 com 4 p. Memnon, 


Ed 


LONDRES E HMAVRE 11 dias — Vapor ing.! 


BORDEUS E LIVERPOOL —Vapor ing. Acon= 


cagua. 
PORTOS DO BRAZIL —Veapor ing. Laplata. 
VIGO E LONDRES —Vapor ing. London. 
BORDEUS —Vapor fr. Mendoza. 
HAVRE— Vapor fr. Ville du Havre. 


-— e. — 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 19 de agosto | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Vou hoje ser mais extenso do que fui quando 
pela primeira vez fallei no projecto do snr. barão 
de Roeda para o acabamento do Atterro da Boa 
Vista até Belem. 

Todo o espaço que pelo projecto se pretende 
conquistar ao Tejo mede 1.680:000 metros qua- 
drados, dos quaes 490:000 são destinados para 
edificações communs, a maior parte de constrnc- 
ção economica e destinadas ás classes menos abas- 
tadas; 150.000 para docas; 155:000 para fabri- 
cas, armazens, mercados, theatros e lavadouros 
publicos; 157:500 para praças e jardins; 370 pa- 
ra boulevards e 357:000 para ruas e travessas. 

A rua denominada 24 de Julho foi no mesmo 
projecto acommodada ao delineamento dos boule- 
vards e ruas do novo atterro, a qual, cruzando- 
se em aspa com uma outra avenida da mesma lar- 
gura (40 metros), e successivamente affastando- 
se é cruzando-se de novo, formam estas duas Ave- 
nidas ou boulevards a base das communicações 
dos 5 bairros em que são divididos os espaços exli- 
ficados do plano. 

Pelo fado do mar corre um outro boulevard da 
mesma largura na extensão de 6 kilometros e 
meio, junto ao qual deve estabelecer-se um cami- 
nho de ferro, que facilitará ao publico carreiras 
continuas entre Lisboa e Belem. 

Proximo ao rio de Alcantara acha-se indicada 
uma doca de abrigo, a qual tem uma extensão lo- 
tal de caes, proprio para abordagem, carga e des- 
carga de navios, de 860 metros lineares, tendo uma 
superficie de 40:600 metros quadrados e 8 metros 


“ 


de altura de agua na baixa maré de aguas vivas. 


Circumdam esta doca 12 lotes de terreno destina- 
do a armazens e fabricas. | 

Ao sul da igreja de Santos haverá, pelo pro- 
jecto, uma outra doca ou porto de fluctuação com 
o competente ante-porto. A primeira d'essas do- 
cas tem uma extensão lotal do caes de 1:080 me- 
tros lineares, com uma superficie de 68:000 me- 
tros quadrados e 6 metros de altura de agua. O 
ante-porto tem uma extensão linear do caes de 
750 metros, a superficie de 30:000 metros qua- 
drados e 6 metros de altura de agua. 

Além d'estas docas haverá ainda outras desti- 
nadas a construcções marítimas. Todas as docas 
são circumdadas por vinte lotes de terreno para 
fabricas, armazens, etc. 

Em todas as docas do projecto poderão pôr-se 
em contacto quasi directo com as fabricas e ar- 
mazens cerca de 90 navios, tendo sido calculado 
em 30 metros o cumprimento médio do caes ne- 
cessario para a abordagem do navio. 

O atterro indicado no projecto acaba com os 
focos de infecção que existem na margem do Te- 
jo e póde contribuir poderosamente para melho- 
rar as condições hygienicas da capital. 

O atterro projectado é limitado. pelo lado do 
mar em toda a extensão que medeia entre 0 arse- 
nal de marinha e a torre de Belem por uma mt- 
ralha em linha recta, em attenção á necessaria 
conservação do actual estado da barra. 

A ideia das docas é muito aproveitavel, e ad- 
mira que ainda não haja d'estes estabelecimentos. 
em um porto onde o movimento dos navios en- 
trados e sahidos é de 3:000, afóra uns 1:509 bar- 


cos que se empregam no serviço de cabotagem. | 


As obras da muralha e atterro estão orçadas 
em 1.600:0003000 réis proximamente. 

As concessões que o spr. barão de Roeda pe- 
diu são, como já tive occasião de dizer; — isenção; 
de contribuição predial por espaço de 10 annos: 
para todos 0s edificios que dentro d'este prazo se 
construirem nos terrenos conquistados ao Tejo, e: 
isenção de contribuição aduaneira para todo O 
material e machinas que fôr preciso importar para 
a execução do projecto. | ' 

Tambem se planeia um grande estabeleci- 
mento de banhos nas praias de Belem e de Pe- 
drouços, que deverá produzir bom lucro á em- 
preza, 

Vê-se pela importancia d'este plano quanto 
convem que a camara proceda com prudencia e 
eserupulo, pois grande partido póde ella tirar em 
benefício da cidade se por meio de concursos, pre- 
cedidos da maior publicidade, obtiver a fortuna de 
realisar uma boa transacção. |. 

Funccionou hoje a junta consultiva de obras 
publicas, que approvou que fosse commum aos 
dous caminhos de ferro do Minho e Douro a es- 
tação que se projecta edificar na cidade do Porto. 

A mesma junta começou a discutir o projecto: 
de caminho de ferro da Beira apresentado pelo 
representante de uma companhia franceza. À jun- 
ta não chegou a resolução definitiva. 


O snr. Martens Ferrão, procurador geral da. 


corôa e fazenda, teve hoje uma demorada confe- 
rencia com el-rei. 

- Diz-se, mas ignoro com que fundamento, que 
o motivo da entrevista é o pedido que se attribue 
ao governo hespanhol da extradicção dos ultimos 
emigrados. 


“ 


Custa a crêr que tal pedido fosse feito, e de- | 


vemos ter como certo que 0 governo se recusara 
a satisfazel-o, | 

Vê-se pelos mappas ofliciaes o seguinte: . 

à importação e exportação da alfandega do 
Porto rendeu no mez de julho ultimo: 215:6073610 
réis. À importação foi no valor de 958:5423470 réis 
e a exportução no de 806:7845700 réis. Os artigos 
mais importados foram: algodão em tecidos, no va- 
lor de 121:4745175 réis; linho em rama, no de réis 


67:3773400; metaes em bruto, no de 76:8545510; * 


e pelle e couros, no de 54:2995260. Os muis-expor- 
tados foram: gado vaccum, no valor de 80:75035000 
e vinho, no de 582:59550U0. A mesma alfandega 
rendeu nos mezes de janeico a julho ultimos réis 
1.602:2975390. - 


Durante o 2.º trimestre do corrente anno, o: 
mineral exportado de Portugal para o porto de. 


Bristol foi o seguinte: 


3:312 tonelladus de enxofre, no valor de réis 
41:7648950; 2:869 ditas de ferro, no de 16:1383135 


róis; 1:349 de cobre, no de 70:8463000 réis; 27 de. 


chumbo, no de 1:2155000 réis; e 508 de: phospho- 


rite de cal no de 16:4655000 réis. 

Foram, pois, 8:0-5 tonelladas de minerio, no 
valor total de 146:9285985 réis. 

Os principaes consiguaturios foram os enrs. 
Mazon & Barry, Forester & Ur e Richardson & 
C.* As procedeneias foram; Pomarão, Lisboa e 
Porto. SWP | 

Como eu hontem annunciei, começou hoje ás 
11 horas a immersão do cabo submarino entre 
Lisboa e a Madeira. 

O snr. Francisco da Cunha Monteiro, residen- 
te na cidade do Porto, requereu ao governo um 
privilegio para uns aperfeiçoamentos em pentea- 
dos de linha imitando cabello. 

" Mandou-se proceder á construcção do lanço 


da estrada districtal da Mealhada a Monte-mór-o- . 


Velho e Figueira, entre Cantanhede e Amieiro, 
na extensão de 11:786 metros. As obras estão or- 
cadas na quantia de 28:8433220 réis. | 

Foi aulhorisada a junta geral de Braga a man- 
dar proceder à abertura do lanço da estrada dis- 
trictal de Barcellos a Montalegre, entre Cabancl- 
las e o Prado. As obras estão orçadas em réis 
10:5023255. 

O resultado do julgamento das causas vindas 
da Relação d'essa cidade, hoje no Supremo Tri- 
bunal de Justiça, foi o seguinte: 

Autos civeis, recorrento a fazenda pacional, 
recorrido Jogquim de Muitos. Negada a revista. 


á enem rm ce tm “o * 
Idem, recorrentes Aga Syc de Alidoal Hussim da Syria € «cs Adaha, acaba de decidir, 


ALTA <A 


ouvindo 


e outros, recorrido Antonio Alves da Cunha e ou-f0 conselho de Estado, que fica proibida a expor- 


tros. Julgou-se deserto e não seguido o recurso. 
Asvitos crimes, recorrente 0 ministerio publico, 


* tação do gado bovino dos portos de Beyrouth, 
; Messina e Alexandreta pelo espaço de quatro an- | 5 


recorrido Joaquim Ferreira Real. Mandou-se correr ; nos 


O8 vistos. 


Foram concedidas as seguintes licenças: 


Por 40 dias ao snr. João Telles Trigueiros, juiz 
«la comorca de Coimbra; por 80 dias aos sora. An- 
tonio Soares de Albargaria, da comarca da Feira, 
Francisco Manoel da Fonseca e Castro, dito da co 
marea de Ponto do Lima; Ricardo João Pimentel 
Baptista, dito de Estarreja; José Antonio de Mi- 
randa, dito de Tabua; Antonio Alberto Torres Cur- 
neiro delegado da 1.º vara do Porto; Agostinho José 
de Azeveão, contador e distribuidor da comarca de 
Lamego; por 60 dias, aos surs. Domingos Antonio 
Pimer.ta escrivão e tabellião da comarca da Feira; 
cando de Faria Alvarenga, da comarca de Bar- 

os. 


Foi decretada, em vista da consulta apresen- 
tada pelo director do caminho de ferro do Minho, 
a expropriação de tres porções de terreno, situa- 
dos nas freguezias de S. Lourenço de Asmes, 
concelho de Vallongo, pertencentes duas a Ma- 
noel José Monteiro de Ascenção e uma ao passal 
da mesma freguezia. » 

Foi marcado por el-rei o dia 241 do corrente 
para receber a grande commissão dos festejos do 
dia 24. de julho, para agradecer a presença da 
famitia real nas solemnidades religiosas d"aquella 
festividade. 

Foi nomeado primeiro verificador da alfande- 
ga de Lisboa o snr. Francisco Pereira de Oli- 
veira. 


Eis-aqui as determinações da ultima ordem 
do exercito: 


Foi demifiido o enr, Ernesto Augusto Vianna 
do emprego de aspirante da direcção da adminis 
tração militar e da graduação do posto de tenente 
que lhe cosrespondia, por ter sido condemnado pelo 
supremo conselho de justiça militar na pena de 8 
annos “fe degredo em Africa. | 

Foi agraciado com & commenda de Avis O Enr, 
FA Baptista Alves, tenente coronel de cavalle- 
ria 4, 

Passou & inactividade temporaria, o sor. Grui- 
lhesrme Augusto da Silya Macedo, tenente coronel 
de; infanteria, por assim ter requerido. 

. Foram promovidos os snrs. João Carlos Ro 
úrigues da Costa, primeiro tenente de artilheria 3, 
a capitão; Nuno Augusto Cerlos de Figueiredo, al- 
feres de cavalleria 3, a tenente e transferido para 
cavalleria 4; Polycarpo Henriques dos Santos, al- 
feres de caçadores 5, a tenente e transferido pars 
caçadores 9; Feliciano da Encarnação Santa Crus, 
alferes de cnçadores 12, a tenente; João Antonio 
de Souza Nobre, tenente de infanteria 2, a capitão; 
José Maria de Miranda, tenente de infanteria 1, a 
capitão e transferido para infanteria 3; Ignacio 
José Rosado de Faris, major de caçadores 10, a 
tenente coronel e transferido para infanteria 5; An- 
tonio José Augusto Teixeira, alferes graduado de 
infanteria 13, a alferes e transferido para infante- 
ria 6; Ilidio Marinho Falcão, espitão de infanteria 
3, a capitão e transferido para infanteria 13; Joa- 
quim Rodrigues Esteves Mascarenhas, sargento 
ajudante de infanteria 2, a alferes e transferido 
para infanteria 17. 

O enr. José Vianna da Silva Carvalho, alferes 
de csvalleria em disponibilidade, foi collocado em 
cavalleria 4, 

. Foi nomeado picador de 3.º classe para caval- 
leria 7, o snr. Cassiano da Fonseca, cabo de esqua- 
dra de cavalleria 5. 

Passaram à inactividade temporsria, o sr. Es- 
tevão Bevnardino da Costa, capitão de caçadores 
11,e o enr. José Leal, picador de 1.º classe de ca- 
vallocia 7, por terem sido julgados incapazes de fa- 
ser serviço temporariamente. 

Foi nomeado continuo da secretaria da guerra, 
o sor. Luiz José de Carvalho, continuo de 2.º clas- 
se do antigo quadro do mesmo ministerio. 

Foram transferidos: para o batalhão de enge- 
nheria o tenente quartel-mestre de caçadores 8, o 
anr. Vicente Ferrer Gomes Seabra; para artilberia 
10 capitão de artilheria 3, o sor. Francisco de As- 
eis Silva Reis; para artilheria 3 q capitão de arti. 
lheria 1, o gnr. Eugenio Augusto Cárdoso do Ama- 
ral; para a companhia n.º 1 dos Açores o primeiro 
tevente da companhia n.º 2, o sur. Zeferino Norber- 
to Gonçalves Brandão; para cavalleria 2 o alferes 
de cavallaria 4,o snr. José Francisco de Andrade, 
continuando na commissão em que se acha; para ca- 
gadores 1 o alferes de caçadores 6, 0 snr. Ezequiel 
Augusto de Vasconcellos Massano; para caçadores 
5 o alferes de caçadores 1, o snr. Emyglio Gomes 
dos Reis; para caçadores 6 0 alferes de infanteria 4, 
o snr. Eugenio Carlos Vaz Soares; para caçadores 
8 o tenente quartel-mestre do batalhão de cogenhe 
ria, o snr. Roque Antonio Lopes; para ençadores 11 
o capitão de infanteria 2, o gnr. Manoel José Leote; 
para infanteria 1 o tenente de infanteria 10, o snr. 
Henrique Cesur de Souza e Silva; para infanteria 5 
o tenente sjndante de infanteria 10, o sor. Manoel 
Angusto do Nascimento, e o alferes de infanteria 
10, o sor. Augusto Mathias Guedes; pars infanteria 
2 o tenente de infanteria 10, o gnr. José Estanislau 
Ventura; para infanteria 10 o tenente de caçadores 
9, o enr. Emilio Henrique Xavier Nogueira, conti- 
nuandao no serviço em que se acha, o slferes aju- 
dante de infanteria 5, o snr. José Joaquim Fernan- 
des da Silva, e o alferes de infanteria 5, 0 sur. Fran- 
cisco Rodrigues da Silva. 

Tiveram as medelhas de D. Pedro e D. Maria 
os sore. D. Manoel de Suuza Coutinho, coronel de 
cavalleria, ajudante de campo de sua msgestade 

el-rei, com o algarismo 3, e o snr. Eduardo Daniel 
de Carvalho,soldado que foi do extincto 1.º batalhão 
do commercio de Lisboa com o algarismo 2. 

Foram declarados aspirantes à oflicises,os sors. 
José da Costa Cascaes, soldado de artilheria 1, e 
Diogo Maria de Andrade Pinto de Magalhães, sol- 
dado de caçadores 7, 


A respeito de Moçambique dá hoje o «Jornal 
da Noute» as seguintes curiosas informações: 


E' tão grande a escassez de dinheiro n'esta pro- 
vincis, que o governador teve de lançar mão do di- 
nheiro arrecadado no cofre dos defuntos e ausentes. 
Quem por aqui deixa a vida morre na convicção de 
que os eeus haveres são absorvidos pelz fazenda, e 
que os seus herdeiros não recebem, ou tarde rece- 
berão, um real! 

E” tambem grande s escassez de mantimentos, 
Um kilo de pão custava ainda ba pouco 400 réis for- 
tes. Actualmente (30 de maio) vende-se a 230 réis. 
Todos os demais generos estão por um preço fsbu- 
loso. A carne, que é de todos o mais barnto, regula 
a 220 o kilo. O abastecimento de um navio sahe psr 
grossa somma, 

Sabiu d'este porto de Moçambique, já por duas 


vezes, o vapor «Znrco». Da 1.º vez foi á bahia dal 


Conducis, revistar um pangsio, que se dizia traficar 
em escravos. Da 2.º foi á buhia de Fernão Velloso, 
proximo da qual cruzou 10 dias, 'estando tambem 
ge tempo fundeado a fazer exercicios de fogo ao 
alvo. 

O commandante do vapor desejava visitar a 
bahia de Pemba e o Ibo, mas faltava-lhe bolaxa e 
legume, pois não havia abundancia d'estes generos 
no grande mercado d'esta provincia! A pequena 
porção que se encontrou obteve-se a 320 réis o kilo. 

Os vapores «Tete» e «Sena» vão sahir com o 
«Quillimane», Diz-se que o governador que tencio- 
na embarcar no «Tete», vai ver se póde fazer com 


que o batalhão de caçadores da Zambezia eo dal. 


India, continuem a ficar; pois que, tendo já acaba- 
do o tempo porquese ajustaram querem por força 
retirar-se, uos para Lisboa, outros para 8 India. 
Os vapores difficilmente poderão chegar a Qui. 
limane, por ser monção contruria e ainda que lá 
cheguem não podem subir o rio, porque não tem 
agua! Vão pois ficar em Quilimane até abril que é 
quando o rio poderá ser navegavel para aquelles 


vapores. Estarão pois duranto mezes sem ter ums | 


praia onde possam limpar os fundos de fraca folha 
de ferro, de que lhes resultará provavelmente inu- 
tiligarem-se. h 

Tem probabilidades de ser eleito deputado o 
commandante do vapor «Tete». 

Falleceu o snr. conde de Castello-Branco, ge- 
peral de divisão reformado. 

Tambem falleceu o general de brigada, se- 
cretario da eschola do exercito, O snr. Antonio 
da Silva Couvreur. 

igualmente deixou de existir o sor. Vinha, 
zeloso chefe da repartição do sello em Lisboa. 


O «Diario» publica hoje o memorandum cir- 


cular da Sublime Porta, communicando que o go-; 
verno imperial preoccupado com justa razão das: 


Na extracção da loteria da Santa Casa da 
Misericordia que se verificou hoje foram premia- 
dos : com 5:0005000 o n.º 2686 —com 1:0008 
o n.º 2351— com 2003000 cada um dos n.º 207 
e 1838—e com 1003000 cada um dos n.º 2511, 
661, 2662, 1050 e 1427. 

Pp Era hoje as inscripções grandes a 
ob 
Fundos hespanhoes : Titulos de 10:000 escu- 
dos a 16,205; ditos pequenos a 16,30 ao cambio 
de 940, 

Effectuaram-se transacções: em inscripções 
de assentamento, 44,05—63 —68. Divida exter- 
na portugueza, à praso, 22,34. Divida interna 
de Hespanha a dinheiro 26,26—30—34. 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 18:8153132. 
Desde o principio do mez tem rendido 262:0538307 
réis. M. 

y “e PRO E 2 am 

Passngeiros do Brazil. — O vapor 
francez «Mendoza», que entrou segunda-feira no 
Tejo trouxe os seguintes passageiros: 

Do Rio de Janeiro: Manoel Lourenço de Sou. 
za, Antonio Ferreira Lameiro, Antonio de Bastos 
Ribeiro, Emílio José Gonçalves, Camillo Ferreira 
Rangel, Ignacio Moreira Lobo. 

De Pernambuco: Manoel Martins de Azevedo. 

De Santos: Francisco Martins Abreu, Manoel 
Daarte Florim, João Jacintho Medeiros, Antonio 
Jacintho Medeiros Janior e seu neto José Ferreira, 
Urbano de Paiva Vidual, Francisco José da Fonse- 
ca Paecoal, Antonio Pereira Nogueira e Manoel 
Ferreira Fernandes. 


Passageiros para o Brazil. —O va- 
por inglez «La Plata», sahido hontem do Tejo, 
levou es seguintes passageiros: 

Para o Rio de Janeiro: — Augusto José Leite, 
Custodio Teixeira da Silva, Manoel da Rocha, João 
Ferreira Paes, Anna Marques Oliveira, Beatriz, 
Adelaide Guilhermina, José, Marianna, Anna, José 
Henriques de Carvalho, Joaquim Calisto Ferreira, 
Severino Moreira, Anna Joaquina, Antonio José 
Alves, Pedro Bernardo Francisco, Carolina Candi- 
da Ferreira Lopes. 

Para a Bahis:—Francisco do Couto Gonçal- 
ves, Francisco da Fonseca Andrade, Antonio Fer- 
reira dos Santos, José Antonio dos Santos Guerra, 
Manoel Josê Pereira e 2 estrangeiros. 


Tambem o vapor inglez «lllimani», que sa- 
hiu hontem para os portos do Brazil, levou os 
seguintes passageiros: 

Para o Rio de Janeiro: — Joaquim dos Santos 
Lourenço, José Simões das Neves, Vicento Garcia, 
Antonio Soares Alves, Joaquim Augusto da Silvs, 
Manoel Pereira de Rezende, Manoel Simões Marra- 
fa, Manoel Maria Figueiredo, Domingos Francisco 
Peres, Joaquim dos Santos, Matheus de Magalhães, 
Manoel Santos Pires, Manoel Simões da Costa, Ma- 
noel Peres, Antonio da Cruz, Joaquim Martins, Ar- 
nuldo Moreira Ferreira, José Duarte Pereira Bro- 
chado, S:bastião Gouveia, Manoel Cardoso de Mi- 
randa, Henrique Ferreira Nunes, Antonio Pereira 
Barboza, Antonio Araujo Soares, Autonio de Oli- 
veira, Maria da Conceição S. Coelho, Antonio Au- 
gusto Ribeiro Vaz, Pedro Pereira da Penna, Ma- 
noel Martins da Silva, Joaquim da Silva, Joaquim 
de Almeida, Antonio Rodrigues, João Rodrigues 
Salafranca, J. Ferreira, Antonio Fernandes, Manoel 
Affonso de Almeida, Francisco Geral da Silva, 
José Fernandes de Oliveira, João Manoel de Sousa 
Ramalho, José Moreira, José de Sousa, Aristides 
de Bettencourt, Domingos Claudino da Silva, D. 
Maria Leopoldina Pereira, João Manoel Alves Go- 
dinho, Antonio Pereira de Silva e sua esposa, Lu- 
dovina Alves de Freitas, Thereza Maria Barbosa, 
Joaquim Azevedo da Silva, Antonio da Costa Oli 
veira Gonçalves Pinto Ramos, Francisco dos An- 
jos Sousa Junior, Antonio da Silva Jusior, Juão de 
Cance, Manoel Pereira dos Santos e 2 irmãos, Joa- 
quim Moreira Junior, Manoel Gonçalves Fonseca, 
José Marques, Manoel Pereira Lopes e sua filha, e 
10 hespanhoes e 4 brazileiros. o | 

Para Pernambuco: — Severiano dos Santos e 
eua esposa € 1 sobrinha. 
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MINISTERIO DO REINO 

Relação dos individuos agraciados com mer- 
cês bonorificas por diplomas do corrente mez. 

— Despachos administrativos effectuados no 
corrente mez. 

— Aviso declarando suspeitos de cholera- 
morbus os portos da Suecia no Baltico e o de Ge- 
nova. 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTICA 

Despachos effectuados pus direcção geral dos 
negocios de justiça em 7, 14 e 16 do corrente, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Listas dos bens que hão-de ser arrematados 
nos concelhos de Tondella e Nellas em 25 de se- 
tembro. 

— Desenvolvimento da importação e exporta- 
ção na alfandega de Vianna do Castello e suas de- 
legações no mez de abril de 1873. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto reformando o capitão de mar e guer- 
ra, Rodrigo de Sá Nogueira, com o posto de con- 
tra-almirante e o vencimento ancual de 9003000 
réig, 

-—2(Qutro promovendo a enpitão de mar e guer- 
ra o capitão de fenguta Augusto Sebastião de Cns- 
tro Guedes, e a capitão de fragata o capitão te- 
nente Bernardo de Carvalho Ribeiro Vianna. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

Annuncio prevenindo que durante o proximo 
mez de setembro estará aberto concurso para pro- 
vimento de dous lugares de pensionistas do gover- 
no, para frequentarem no instituto geral de sgri- 
cultura o curso simultaneo de medicina veterina- 
ria e agronomica. 


Resoluções n.º* 831 q 836 do conselho geral 
das alfandegas. 
AR CS IP rr me 


BRAZIL 


Portuguezes fallecidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro de 18 a 20 de julho os seguin- 
tes: 

Antonio José Ramos, 30 amnos, solteiro; José 
Martins, 38 a., 8.; Antonio Ribeiro, 34 a.,8.; José da 
Silva Machado, 50 a., 8.; José Soares da Silva, 40 
a., 8.; Manoel Alves Ribeiro, 18 a., ».; Antonio de 
Oliveira, 33 a., s.; Antonio da Silva Helena, 27 a,, 
s.; Antonia de Jesus, 61 a., viuva; João José Valen- 
te da Silva, 40 a., casado; José Antonio Garcia, 38 
a., 8; Domingos Coelho, 26 a., s.; Antonio José Ro- 
drigues, 82 a., 8.; José Machado de Faria, 55 a., c.; 
José Ferreira, 43 a., v. 


TELEGRAPEILA 
| Ao Commereio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


LISBOA 20 Á 1 H. 10 M. DA MANHÃ 


LONDRES 19—A Inglaterra envia uma expe- 
dição de Côte d'Or contra Kumassi, capital do rei- 
no dos Ashantees. 

- Falleceu o duque de Brunswick. 

MADRID—Os carlistas entraram em Estella. 
As côrtes approvaram o artigo 1.º do projecto 
do emprestimo para extinguir o «deficit», por 84 
votos contra 23, Eatrou em discussão o artigo 2.º 

São desmentidas as demissões de Hidalgo, Tu- 
ron e Makeneva. 

O general Pavia insiste em ir a Malaga. O 
mesmo general é indicado para o commando do 
exercito do Norte. 

São exaggeradas as noticias ácerca do perigo 
que corre S. Sebastião. A praça será protegida 
eflicazmente pela brigada Loma, esperada alli 
hoje. 
D. Carlos e Dorregaray dirigem-se a Estella. 

Oito antigos officiaes de artilheria, que olfe- 
receram os seus serviços ao governo, partiram ho- 


proporções cada vez mais consideraveis que tem ie para o Norte. d 
“tomado, desde algum tempo a esta parte a ex-) Um incendio destruiu mattas na extensão de 
portação de gado bovino das provincias de Alepo tres leguas,-nos arredores de Cadiz. 


=» PRA fo) 
pas A 4. “ 


BOLSA DE MADRID 19 — Consol. interno 
19,95. Externo 19,95 (falta). Bonds do thesouro 
50,10. Cambio sobre Londres[48,50. Sobre Pariz 


;09. 

BOLSA DE LONDRES 19—Consolidados 92 
Tg; fundos hespanhoes externos 19 4; fundos 
portuguezes 42. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
COMMENTARIO 
Aº legislação de registo predial 
POR ; 
ANTONIO LUCIO TAVARES CRESPO 
Conservador privativo no 1.º districto do Porto 
PREÇO 
Para os assignantes do «Archivo Jurídicos — 
400 réis. 


Avulso—500 réis. 
Pelo correio mais 20 réis. 
ORRESPONDENCIA e importe em estampilhas 
de 25 réis a Mattos Carvalho & Vieira Paiva, 
Bomjardim, 67—Porto. (3992) 


MERY 
O DEGREDADO 


TRADUCÇÃO DE 
Alberto Pimentel 
LU TOLDO. cactos ses ess * OOOROAS 


Vida de el-rei D. Alfonso VI 


COM UM PREFACIO POR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
1 volume 400 réis 
A” 


venda na Livraria Internacional de Ernesto 
Chardron, Clerigos, 96 e 98. (4002) 
ANPR DCI LD TIE DP ARE  TVINENOES 77 II CET APODI 
Quarta-feira 20 de agosto 
E. BAQUET.—Emprezs de A. M. de Sousa 
—Companhia dramatica portuense. —Ultima repre- 
sentação e despedida dos nctores Antonio Pedro e 
Cesar de Lima. — A comedia em 2 actos «Mocidade 
e honra».-- À comedia em 1 acto «Nem tanto ao 
mar».—A poesia comica pelo actor Antonio Pedro 
«Em quanto o panno não sobe». —A cena comica 
pelo actor Antonio Pedro «O -conductor de omni- 
bus».—A's8 e 3 quartos. 


Quinta-feira 21 de agosto 
THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense. — Benefício em que 
tomam parte os actores Antonio Pedro e A. de Sá, 
e a actriz Elvira. — Variadissimo espectaculo que 
será annuuciado. — A's 9 horas. 


Sexta-feira 22 de agosto 


B. 'T. DE S. JOÃO. — Companhia portu- 
gueza coadjuvada pela distincta actriz Emilia das 
Neves.—(O drama em 5 actos «Lucrecia Borgia». 
—A's 8 e 3 quartos. 

N. B. No fim do espectaculo ha carros para & 
Foz a 100 réis para cada pessoas que tiver bilhete 
para o espectaculo, e a 200 réis para as que o não 
tiverem. 


“Sabbado 23 de agosto 


T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza 
—(Companhia dramatica portuense. —A opera bur- 
lesca em 4 actos «A ponte dos suspiros». —A's 8 e 
3 quartos. 

N. B. No fm do espectaculo ha carros para a 
Foz por 100 réis cada pessoa que tiver comprado 
bilhete para a récita, e por 200 réis para as pes- 
soas que não tenham assistido ao espectaculo. 


ANNALS. 


ECOMMENDA-SE ás almas bemfasejas e de 

caridade, uma familia que se acha muito al- 
cançada e falta de meios pelo motivo de lbe ter fal- 
lecido seu chefe, d'onde lhe provinha os meios de 
allimentação, proviniente do ordenado que recebia 
de seu emprego; as pessoas que poderem ou dege. 
jarem soccorrel-a dirijam se á casa de cambio na 
rua das Flores n.º 9 e 11, 


Fallecimento 


nº dia 13 do corrente fallecen no hospital do 
Terço, onde tinha sido recolhido no dia 11, 
Manoel Dias Chavier, negociante de fazendas, na 
rua do Crespo, em Pernum»uco, e alli casado, d'on- 
de tinha vindo ha dous annos, doente do cerebro; 
succumbin a um ataque de epilepeia. (3934) 


Agradecimento 


OSE' Telles de Menezes Pinto e Souza de Mei-| 


relles, Antonio José de Faria e João de Paiva 
Moura Coutinho de Almeida Eça, tendo procurado 
agradecer a todos os ill.=" e exe.»º* senhores que 
lhes fizeram a honra de assistir no dia 3 do cor- 
rente, na igreja dos Congregados, ao responso de 
sepultura de seu sogro, avô e genro, o illmº enr. 
Joaquim Eleuterio Barboza de Lima; porém, sendo 
possivel ter esquecido involantariamente alguem, 
véem por este meio protestar a todos o seu eterno 
reconhecimento. (3951) 
CA SUE TES o de 8 3 EPIL PD Apso 5 
ud 
Agradecimento 
A eta Soares, João Lourenço da Silva e 
Manoel Fernandes Rozas, agradecem a todos 
os ill=:* e exc.m>* gnra. que se dignaram assistir 
aos reeponsos de sepultura que se fizeram á sua 
muito presada tia, prima e amiga a snr.* D. Rosa 
Maxima Paulina Soares na noute de 12 do corren- 
te na igreja de Nossa Senhora da Lapa, e penho- 
rados por tão distincto obsequio a todos protestam 


o seu eterno reconhecimento. 
Porto 20 de agosto de 1873. (3986) 


NERI RUNNER 
Agradecimento 


É mo José Coelho e gua senhora D. Ma- 
risona de Almeida Barrroso Coelho, véem por 
esto meio agrdever a todas as pessoas de sua amisa- 
de que muito os obesequiaram por oceasião do pag- 
samento de seu extremoso filho Paulino, e bem as- 
sim a todos os jllL=s snrs. que na noute do dia 16 
do corrente se dignaram assistir aos responsos de 
gloria por seu innocente filho, na igreja de Nossa 
Senhora da Graça; a todos protestam seu mais vi- 
vo reconhecimento e gratidão 
Porto, 18 de agosto de 1873. (3966) 


PRE E PP EEErER EPE 
Agradecimento 


15) Maria Pereira Lima e seu marido Joaquim 
m José Rebello Lima, em convalescença dos 
ferimentos recebidos por occasião de haver no dia 
20 de julho tombado o carro que os conduzia de 
regresso da matriz de Ced feita, onde foram aseistir 
como padrinhos do casamento do enr. Balthasar 
Machado Sulazar com a exe.=* gor.* D, Ermelinda 
Ferreira Botelho, penhoradissimos pela benevolen- 
cia e assiduos cuidados que lhes prodigalisarsm ae 
pessoas de suas relações, a todas protestam os seus 
mais convictos e cordenes agradecimentos. 

Aos cavalheiros d'esta cidade e da provincia 
que honram o signatario com o favor da sua ami- 
sade, e de quem recebeu offerecimentos muito si- 
gnificativos que iniciam seu caracter prestunte e 
obsequioso, 2 provas de tão subido merito cs pro- 
tostos da mais profunda gratidão e indelevel reco- 
nhecimento. (38367) 


PRATICANTE DE PHARMACIA 


t 


RM Villa Nova de Gaya, pharmacia Barrozo, se 
diz quem precisa de um com alguns annos de 

prática e quo dê abonador á sua conducta. 
| 


(3857) | 


EYNNASI 


. 
o. . 


", E - “se” : 


Collegio allemão, inglez, francez e portuguez 


Perto do Falacio de Crystal — Porto 
Dirigido pelo dr. H. HM. Schmitz, professor regio pelo governo da Prassia 


O sabbado 23 d'esta mez, ás 10 horas da manhã, terá lugar no collegio uma pequena festa escholar 
que consiste em declamações de poesias allemãs, ingle-ne, francezas, portuguezas € latinas, cam 


to, distribuição das certidões e premios segundo o costume dos lyceus (gymnasios) da Allemanha no 
fim de cada anno lectivo. Das 5 até ás 7 horas da tarde haverá exercicios de gymnastica na casa 
edificada no quintal do collegio para esse fim. O director convida as familias e correspondentes dos 
alumnos para assistirem a esse ucto, As férias principisrão no 1.º de setembro e naeabarão no dia 6 de 
outubro. Durante as férias haverá lições de instrucção primaria, ingler, allemão o francez todos os 


dias pela manhã. 


Continuação das obras do hospital 
de alienados 


NA CRUZ DAS HEGATEIRAS 


M sessão da testamentaria do esnr. conde de Fer- 

reira, de 16 de agosto de 1873, resolveu-se que 

no dia 27 fossem postas em praça, pelas 11 horas 

da manhã, no escriptorio dá mesma testamentaris, 

soe pende na rua de Traz n.º 27, as seguintes ta- 
refas : 


1,º Tarefa—Obra de cantaria no corpo 

principal, importancia 
2. Tarefa— Obra de perpianho e de can- 

taria no corpo posterior, importancia. 1:4773380 
3.2 Tarefa—Tabiques dobrados no cor- 

po posterior, importancia......... 6048100 
4.1 Tarefa -Melhoramentos dos telha- 


1:3925000 


dos no corpo posterior, importancia. . 1:0108000 
54 Tarefa—Telhados dobrados n'este 
corpo, importancia... ......cccureso 6615290 


As propostas, feitas em carta fechada, dever- 
se-hão referir ao preço do metro cubico ou metro 
quadrado, em conformidade com a serie de preços. 

As condições e desenhos estarão patentes no 
referido escriptorio todos os dins não santificados, 
das 10 horas da manhã até ás 3 horas da tarde. 

Os testamenteiros, 


Antonio Ferreira dos Santos. 
Thomaz Antonio de Oliveira Lobo, 


ATTENÇÃO 


Deposito da Companhia dos Vendedores de 


Tabacos Regalia 


ENDO uma fabrica do Parto imitado a côr do 
embrulho e o lithographado especial dos nos- 
sos cigarros bavanos de 90 réis, previne-se o publi- 
co, que, costumado a gastar a nossa marca, que re- 
pare no rotulo onde se Jô —Regalia. 
O chefe do deposito—Lisboa, 


J. 8. da Cunha. (3997) 


Aos mestres serralheiros e de 
fabricas 


ETROS de pau com escala franceza e ingle- 
za. Vende-os o Marques, nos Loyvs n.º 19, 


(3999) 
a diligencia de Flo- 
rindo da Silva Maia, 
que até agora sahia do 
Porto ás 4 horas da tar- 
de, de ora em diante sa 
de Famalicão às 4 ho- 


ras da tarde. 
- Os bilhetes continuam a vender-se no Bomjar 
dim, loja de peso, por baixo do Hotel Real. (3919) 


MELÕES DE COIMBRA 


ASS de chegar grande porção d'estes affama 
dos melões 4 rua de Santo Antonio n.º* 101 e 
103. Vendem se por preços commodos. 

Quem não provou sinda não perca a ocessião 
de saber o que é bom. (4001) 


Ãos senhores militares 


UVAS defio de Escossia brancas e de côres. 
Vende-as o Marques, nos Loyos n.º 19. 4000 


Chapéus de palha de palmeira e do 
Chili 


Gr e variadissimo sortimento a preços re 
duzidos, na chapelaria a vapor, rua de Santo 
Antonio n.º 194, (2248) 


Gar NA propria para clarificação dos vi- 
nhos. Vende-se na drogaria de Agostinho Jo 
sé Gonçalves de Carvalho, rua de 8. João, 52 e 5d, 


PERO: 


AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Na travessa da praca da Trindade n.º 17 


Sexta-feira 22 do corrente, pelas 40 horas 
da manhã 


ONSTA de diversss camas à franceza de uma 

e duas pessuas, secretária moderna com estan- 

te de livros e gavetões para roupa, duas mezas 
elasticas, dous pianos, sendo um de 6 e meia e ou- 

tro de 7 oitav & de bons suthores, commodas, 

guarda-louça, guarda-roupa, pspeleira com estante, 

cadeiras, mezas, lavatorios com pedra, algumas 
roupas, louças e táuitos outros objectos. (3998, 


Arrematação de ferro e garrafas 
O dia 21 do torrente, pelas 5 horas da tarde, 
no caes de Monchique, será arrematada ums 

porção de ferro &m barras e feixes, e uma quanti 
dade de gsrafas de vidro preto. (4003) 


ONFEITOS de extracto de figado de bacalhau 

do dr. Viv'en, de Pariz. Vende-se em caixas de 
100 e 200 confeitos na drogaria de A. José Gon 
calves de Carvalho, rus de 5. João, 52 e 54, Porto. 
(8995) 


IIPRESSOR É COMPOSITOR 


RECISA-SE de um excellento impressor para 
trabalhar em prelo mecanico, e de um com- 
positor babilitado para obras esmeradus. Quem es- 
tiver no csgo falle com Freitas Fortune. — Porto. 
(3506) 


: E 
Arremitação de acções 

UINTA-FEIRA 21 do corrente, ao meio dia, 

no escriptorio do agente commercial Antonio 
Meudes de Carvalho, rux dos Inglezes n.º 83, serão 
arrematados park liquidação as seguintes seções: 

35 acções da Companhia Tranquillidade Por 
tuense. 

2 acções da Companhia Indemnisadora. 

5'aeções da Empreza Progresso Maritimo. 

3 acções do Birnco Mercantil. 

5 seções do Bunco Lusitano. 

b acções do Banco Ultramerino, 

10 acções da Bavco Alliança. 

15 acções do Banco de Vianna. 

1 acção da Fiação Portuense. 

10 acções da Fiação de Crestuma, 


Companhia de seguros de vidas e 


contra fogo 
LIVERPOOL & LONDON & GLOBE 


AGENTES NO PORTO 


A. J. SHORE & G.º 


23 - Hua dos Inglezes, 2.º andar 
(3575) 


RRENDA-NE, desde o proximo S. Miguel por 

diante, a quinta de Fonte de Vinha, sita na 
freguezia de Oliveira do Douro, na margem es- 
querda do rio Duro, à dous kilometros da cidade; 
compõe-se de bella casa de re-idencia, jardim, ai- 
dos, armuzens, te/'Fi de semeadura, 1avmwadas, poma- 
res de excellent: fructa, mattos e g-ande numero 
de amorciras par& ereação do sirgo, boa agua de 
mina, e duas pesqueiras na margem dy rio. 

O sitio é améno e sadio e um dos mais bellcs 
dos srrabuldes da eidade. Tractugg uu rma de 
Santa Cstharina &.' 622. (3208) 


(3927) 


(3991) 


Alfandega do Porto 


EDITAL 


Antonio Correia Heredia, director da alfandega 
do Porto, etc. 

prAço saber que, tendo-me requerido Josquim 

Pinto Leite & Filho lhes permittissa correr 
editos pelo extravio dos conhecimentos de 2 esixae, 
sendo uma da marca JP L&TF,n.º 43, vinda pe 
lo vapor«Oporto»,contra marea 1116-1872, contendo 
chitas, e outra da mesma marca, n.º 115, vinda pe- 
lo vapor «Douro», contra marca 6283-1872, conten- 
do tambem ehitas, ambas procedentes de Liverpool: 
é pelo presente chamada, na conformidade da lei, 
toda e qualquer pessoa, que ge julgue com direito 
ás ditas caixas, para que as venha reclamar peran 
te mim no praso de 1U dias, indo o qual concede 
rei despacho, 

E para constar, mandei passar este edital, e 

de igual theor, que serão «fixados nos lugares 

do estylo. 

Alfandega do Porto, 14 de agosto de 1873. E 
eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão, o escrevi. 

O director, 


Antonio Correia Heredia. 
(3955) 


Banco Alliança 


ENDO-SE desencaminhado as acções n.ºº 8:992 
e 31:157 d'este banco pertencentes a Maria de 
Jesus Teixeira da Silva, casada com Manoel Joa- 
quim Lopes Coelho, e tendo sido requerida pelos 
mesmos 4 entrega de novas acções com a compe- 
tente regulva, são por este convidadas todas as 
pessoas que se julgarem com direito a qualquer re- 
clamação a vir deiuzil-o perante a gerencia d'este 
banco no praso de 60) dius da data do presente 
annuncio, findos os quaes rerão passadas as novas 
acções, ficando nullas e de nenhum efeito as pri- 
mitivas, ainda que de futuro appareçam. 
Porto e Banco Alliança, 19 de junho de 1873. 


Os gerentes, 
J. Ursinus. 


Francisco Ignacio Xavier. 
2938) 


Banco do Minho 


Faz as séguintes operações 

OMPRA e vende inscripções, fundos hespanhoes, 
G acções de Bancos, letras inglezas, toma dinhei- 
ro com retirada livre e a praso, desconta letras da 
terra, thesouro e bancos; empresta sobre caução de 
titulos do governo, acções de bancos e companhias, 
sacea e dá cartas de credito sobre seus agentes de 
Portugal, Inglaterra, França, Hespanhba e Brazil, 
e encarrega-se de qualquer liquidação de herançe. 


(911) 
Companhia Luvaria Portuense 


Deposito rua de Santo Antonio m.º 
2145—19,º andar 

FABRICA acha-se habilitada a executar 
A quelquer encommenda de luvus; os gerentes 
convidam «cs snrs. consumidores, tanto do paiz 
como do estrangueiro, a fazerem um ensaio, e re- 
conhecerão que se não teem poupado para que os 
productos da mesma possam concorrer com ou mais 
aperfeiçoados da fabricação pariziense, para cujo 
fim maudaram vir 4s msis modernas machinas, Pre- 
vine-se que toda a luva vai marcada com o carim- 
bo da fabrica, ' 


Sutisfas-se com promptidão o aceio qualquer 
encommenda. (334)) 


Theo Vallongo Slate & 
Marble 


QUARRIES COMPANY (LIMITED) 


Pedreiras de louza em Vallongo 


"ESTAS pedreiras faz-se toda a qualidade de 
E] obra de louza para telhados, calões para os 


mesmos, tanques de quaesquer dimensões, etras, bi-. 


lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, soalhos, 
algeroses, faxas, mezas para jardins, mausoléus e 
campas, louzas para ladrilher fogões de salla, de- 
graus, etc., etc. 

As encommendas cumprir-se-hão com a mazxi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 
por machinss a vapor. 

As listas dos preços e dimensões, dão-se no es- 
criptorio da direcção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, aonde tambem devem ser dirigidas todas as 
encommendsa. 

Directores no Porto, 
Fuso Charles Coverley & Ca 
(20) 


o 
A. J SHORE & E 
23— RUA DOS INGLEZES —25 
E.º andar - Porto 
INHOS do Porto, velhos, encascados e engar- 
YW rafados. y 

Xerez de diversas qualidades. 

Bordeaux. 

Cognac, Martell e Hennessy, de 1,2 e 3 * 

Cerveja branes de Bass em quartolus. 


Dita preta de Guinness >» , 
Champagne de varise qualidades, de Ernest 
Irroy & C.º 


Genebra hollandeza, marca ancora. 

Dita ingleza «Old Tom». 

Feltro psra navios e telhados, 

Esxofre em flor de Brandrems, 1.º qualidade, 
em barricas. 

Enxofre moido, ensaceado. 

Carvão graúdo superior. 

Arcos de ferro de 1.º qualidade. 


Vernizes superiores para casas € 
carruagens 


Unico e grande deposito dos acredi- 
tados fabricantes 


MANDER BROTHERS 
DE LONDRES 
A. 3. SHOBE & €C. 
23 — RUA DOS INGLEZES — 23 
1.º andar— Porto (3514) 


OS baixos do hospits] de Sento Antonio, e com 

porta para o lado da praça do Duque de Be- 
ja, aluga-se um grande armazem, muito proprio 
para cereaes ou outros generos não inflammaveis, 
que póde ser visto todos os dias, fallando-se DO 
mesmo hospital; e bem agsim dentro do antigo edi- 
ficio da Roda Velha, nos Caldeireiros, dous arma- 
zeus com os n.ºº 3 e 5, desde o 8. Miguel proximo 
em diante, que ambos podem gervir igualments pa- 
ra armazenagem de quasquer generos, não influm- 
maveis; quem os pretender póde dirigir-se á secre- 
taria da Santa Casa da Misericordis, na rus das 
Flores, todos os dias não santificados, desde as 9 
boras da manbã até ás 3 da tarde, 

Porto, 12 de agosto de 1873. 


ATTENÇÃO 


(3573) 


(4886) 


COLLEGIO INGLEZ 


DE 
NOSSA SENHORA DA PROVIDÊNCIA 


Dirigido por E. Allem 

ja BRIR SE-HA no proximo dia 6 de outubro este 

novo estabelecimente de educação, destinado 
especislmente para alumnos iNTESNOS, € abrangen- 
do todos 08 ramos da INSTRUCÇÃO SECUNDARIA que fa- 
zem parte do programma dos lyceus nacionses ou 
se julgam hoje indispensaveis a uma educação cul- 
ta e comerada, 6 servem de paEPARATORIOS PRA AB 
escholas superiores ou de babilitação para as car- 
reiras commercial, agricola e industrial (tecbnica e 
directiva). 

Eusino eminentemente prático: combinação de 
20 annos de experiencia no magistério particular, 
com o que ba de muis spprovado nos methodos pe- 
dagogicos em uso nos Estados-Unidos, Allemanha, 
França e Inglaterra. ; 

Sómente se admittem educandos de idade infe- 
rior à 13 annos. 

Esclarecimentos (até ao dia de S. Miguel) no 
Bomjardim 179. (3918) 


PINA BRANDÃO 
CIRURGIÃO DENTISTA 


Rua de Santo Antonio n.º 175 
13686) 
E a SS 
NTONIO Dourado póde ser procurado no seu 
escrintorio, das 10 horas és 3 da tarde, Porto, 
ruá de Bellomonte n.º 12, para onde lhe póde ser 
dirigida qualquer correspondencia. (8712) 


PREVENÇÃO AS PESSOAS 
TR == quebradas 
3:00 pessoas curadas 


ONSTANDO ao unico inventor do verdadeiró 
emplasto entephelico que cura radicalmente 
as pessoas quebradas que alguem vendo um em- 
plasto com o mesmo nome, mas que não ten analo- 
gia alguma, o que só lhe poderá servir de desere- 
dito, previne que o verdadeiro se acha unicamente 
á venda no antigo e primitivo deposito e na 
Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos m.º 8, Porto, e em Lisbom 
no deposito geral, rua Nova do Al- 
mada m.º 5%. (2124) 


eee erro tr PME MESES Ito m/s 
RRENDA-SE no centro d'esta cidade uma das 
A mais lindas e gaudaveis casas da localidade; 
tem muitos commodos, um lindo quintal e muita 
agua para todo o serviço. Para informações falla- 
se na rua de 8. João n.º" 48 e 50. (37132) 


—— , 


CONGISTAS N.; À 
(ACIMA DA FONTE) 
O ips SE pelo vapor «Camilla», vindo de 


Londres, nova remessa de queijos pequenos 6 
grandes. (3976) 


QUEIJO frescos das ilhas, Cima do Mu- 
ro, 106. 3758) 

LUGA-SE o primeiro andar da csss da rua 

de Santo Antonio n.º 110, defronte do thea- 


tro Baquet. Para tractar na chapelaria Nogueira. 
(3801) 


Venda de terreno e predios 


ENDE-SE na rua Firmeza n.º 37 um terreno 

com quatro chãos, bom para edificações, conten- 
do agua e uma casa terrea no centro. 

Vende-se a casu de dous andares da rua Di- 
reito, de Villa Nova de Gaya, n.º” 225, 227 e 229. 

Vende-se a ensa terrena da run das FPalba&- 
obss nº 505, em Villa Nova de Guya. 

Quem quizer tractar do ojuste da venda das 
tres mencionadas propriedades dirija-se ú rua de 
Entre -Paredes n.º 48. (2910) 


GARRAFAS PRETAS - 


PREÇOS MUITO COMNMNODOS 
73, RUA DOS INGLEZES 
4.º andar 


(3562) 


MM SRENDA-E desde O proximo futuro S. Mi- 
guel em diante a maior parte da quinta da, 
rua da Paz, contigua so priorado de Cedofeita. 

Compõe ss de terra lavradia, bons pomares de 
leravja o de outras fruetas, e de muitas ramadas, 
cujas videiras produzem exellente vinho verde. 

Tem eira de pedra e dous grandes tanques com 
abundancia de agua, ete. 

Quem pretender arrendal-s dirija-se à dita rus 
n.º 186, (3330) 


nf is o RE TRES SS oa DB + oia 1 
. ” n 
Aviso aos amadores de vinho verde 
OSE' Netto Rosas, dono da bem conhecida loja, 
do mercearia na rua dos Culdeireiros n.º* 113 a 
117, defronte da Senhora da Silva, continúa a ven- 
der os melbores vinhos de Basto e Amarante. Co- 
mo costuma ir peesosimente mercal-os aos layrado- 
res, acaba de chegar de medir dous toneis, que 
venderá pelo preço de 50 e 60 réis o quartílho. 


Vende-se por pipa para tornar a vender. 
(3456) 


Casacos, guarda-pó, inglezes 
DE CASIMIRA 
VENDEM-SE — RUA DO ALMADA, 130 

(2820) 


PIANO Quem qu'zer compar um muito bom de 
purcde, que tem mschina de manivella, 
para spplicar ao mesmo, com as musicas competen- 
tes, falle com Antonio José de Araujo, rua de San- 
to André n.º 27, das 3 horas és 5, que está encar- 
regado da venda. (3150) 


A notrs dame de Pariz 
207 — rua de Sonto Antonio — TOP 


VA de costureiras de chapeus e vesti- 
dos. Este estabelecimento aciba de receber 
grande sortimento de chapeus modelos e grande: 
quantidade de flores Constantino; tudo para preços: 
commodos. Dirigem se as encommendas á Madame 


Ravouz. (2379) 
ATTENÇÃO 


RASPASSA SE o estabelecimento de mercea- 
ra, n.ºº 71 e 72, sito na praça do Anjo, por ter 
seu dono de se retirar. Tracta se no mesmo. 
(3864) 


Bom emprego de capitai 
ENDEM-SE, juntas ou separadas, as casas n.ºº 


334, 338, 342 e 346 da rua do Heroismo, com 
uma ilha e pequena quinta, reunidas. Falla-se na 


casa n.º 346. ( 1468) 
LOJA 


LUGA SE uma com duas frentes uma para & 
A rua do Coronel Pacheco e outra para a tra- 
vessa de Cedofeita: falla-se na mesma casa n.º 7. 

(3703) 


O de um rapsz para dar temp» em 
uma loja de fazendas brancas. Para tractar 
sus do Costa Cabral n.º 280. (3897) 


Attenção 
Aos surs. commerciantes de vinhos a 


retalho e particulares 


Nº armazem de pepel de Manoel Francisco de 
Araujo, no largo de 5. Domingos n.º 50, ven- 
dem se umss pequenes machinas de vidro, as 
quaes, colocadas nos batoques das vazilhas de 
qualquer tamanho, fazem conservar o vinho, desde 
o princípio até final, sem se alterar ou azedar, sen- 
do o seu preço muito modico. (3901) | 


A rua de Sonto Ildefonso n.º 384 vende-se 
uma armação de loja de mercearia e difteren- 
tea utensílios. (3822) 


Aluga-se 


OMINGOS Paraty & C4 previne o publico! VASA COM COmMOdOS 


que tem pars alugar aprestes para dous mer- 
gulhadores por preçoe muito favoraveis. (9504) 


ou ven- 
i de-se u da rua ds Santo Ildefonso n.º 213 à 217. 
| a (3588) 


E 


INCEU NACIONAL DO PORTO 


ARA conhecimento dos interessados sa faz pu- 
blico que desde o dia 10 até so dia 25 de ge- 
tembro proximo se recebem na secretaria do Iyceu 
os requerimentos para a matcicula no: cursos do 


Iyceu para o anno lectivo de 18753 a 1874. 


Os alumnos que pretanderem ser admittidos & 


matricula do 1.º spmo na classe de ordinarios de- 


vem apresentar certidão de terem completado 10 


annos de idade; certidão de approvação no exame 
de admissão; senha que prove terem pugo a res- 
pectiva propina; so forem militares, licença do 
-commandante do corpo & que pertencerem. Os mes- 
mos documentos, excepto a senha de propina, são 
exigidos aos voluntarios que quizerem mutricular- 
se no 1.º anno, 

Para a matricula como ordinario no 2.º anno e 
seguintes o alumno deve ter sido approvado em 
todas as disciplinas do anno precedente e ter pago 
4 devida propina. Para a matricula como volunta - 
Tio no 2.º anno e seguintes de qualquer disciplina 


o alumno deve ter sido approvedo nas materias do |. 


aono anterior da meema disciplina. 

Os requerimentos devem declarar o nome, ida- 
de, fijiação, freguezia e concelho da naturslidade 
e morada dos alumnos, « classe em que pretendem 
ser matriculados, as disciplinas que pretendem cur 


sar, o à residencia de scua paes, tutores ou pessoas, 


a quem esteja confiada a sna educação. 

Todos os docuimentos devem ser reconhecidos 
e sellados. O horsrio dos cursos para o anno lecti- 
vo de 1873 a 1874 estará patento no atrio do lyceu. 

Secretaria do Lyceu Nacional do Porto, 7 de 
agonto de 1878. 

Por ordem da reitoria 

Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, 
Secretario, (3990) 


ATTENÇÃO 
NA rua do Laranjsl n.º 121 ba tres cartas vindas 


do Brazil com o nome de Antonio Marques, 
(3981) 


q" gnr. ecclesiastico para capellsnia, Fallar na 
raa de 3. João, 44 e 46. (3802: 


Madeira de vinhatico 


7 ice em pequena e prande quantidade 
: no largo do Correio n.º 117 (sos Ferros Ve- 
lhos). (3988) 


“GRANDE LEILÃO 


Em continuação 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
No largó do Carmo n.º 9 ' 


Quinta-feira 24 do corrente, ás 10 horas 
| da manhã 


ONSTA de mobjlia de sala de visitas com con- 
solos com pedra de Italin, 2 guarda-vestidos, 

4 camas À franceza com colxões, tremó moderno, 
bello pisno de gabincto de 7 oitavas e de bom au- 
thor, secretária de pau preto com ferragens bran- 
css, commoda de jgual gósto, marqueza com col- 
xão cstofado, canapé e cadeiras antigas, santuario 
de pau preto com ifnngens, commodus com pedra, 
lavatorios com pedra, mesinhas de cabeceira, pa- 
peleira, relogios, ornamentos do cima de meza e 
outros muitos objectos que se venderão sem re- 


serva. | (3977) 
| LEILÃO 
EXTA-FEIRA 22 do corrente se ha-de 
vender n" conta do seguro uma por- 
ção de lerro o verguinha salvados do 
naufragio do vapor «Vildosala». Terá lugar 


às £1 horas da manhã no caes da alfandega. 


LEILÃO 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 

O dia 30 do corrente, pelas 11 horas dna ma. 

nbã, se venderá em Íoilio a quinta de Sal. 

gueiros, sita por beixo do monte ds Lapa. Decla- 

ra-se que o leilão será feito na mesma quint», onde 

estarão os titulos patentes. 


Arrematação 


que se entregarão a quem p:rtencerem, 


O dia 6 do mez de outubro, peleg 10 boras da: 
manbã, na praça dos leilões o arremateções: 

que se fuzem n'rota cidade do Porto, na casa dos. 
tribunaes das sudiencias, sita no extincto convento | 


de 8. João Novo, se ha-de proceder á arremateção, 


na fórma do regulamento do registo predial, dos! 


bens de raiz seguintes: —Na comerena do Porto, fre- 


guezia de Rio Tinto, e no luger de Esteves. — Um: 
campo de terra lavradia, chamado dos «Corticos de ' 


Cima», com agua de rega c lima, arvores de vinho, 
dividido ao meio por um combro, que se acha cir- 
culado de parede de todos os lados, que confronta 
do nascente com Antonio Ferreira do Souza, do 
poente com o caminho, do norte com Antonio Mar- 
tins de Souza e do sul com 05 mesmos Antonio Fer- 
reira de Souza, Antonio Martias de Souzs, e com o 
campo dos «Cortiços do Bixo», pertoncente go 
executado, mas de outro praso, de natureza de 

raso, foreiro às freiras de 3. Bento dy cidade do 

orto, avaliado livre de cultura e do dominio de 
5—um tirado pela 6.º parte na quantia de 3003000 
réis. — No mesmo lugar e freguezia -- Outro campo 
de terra lavradia, denominado da «Cayadinha», 
com arvores de vinho, e sgua de rega e lima, e 
pelo lado do sul com sus testada de terra de matto 
e lenha, que confronta do zegcente com Antonio 
Ferreira de Souza, do poente com Joaquim Ferrei- 
ra Neves, do norte com o ribeiro e do sul com José 
Gonçalves Pereira e outros, o qual foz parte do 
mesmo praro acima, avaliado livre de cultura e do 
dominio de 5-—um tirado pela 6.º parte na quantia 
de 5308000 réis; embos csptivos ax renda quo pro 
rata lhe possa pertencer: isto por força de execu 
ção bypothecaria que pelo juizo de direito da 2.º 
vara 8 cartorio do escrivão Almeida Basto promo 
ve Joaquim Antonio Mertine, d'esta cidnde, contrs 
Manoel dos Santos e sus mulher Anna Antonia, da 
freguezia de Rio Tinto. &' escrivão do juizo da 
praça Santos Limas, 

Como procurador, 


Manoel Evaristo Pereira da Fonseca. 
(3925) 


HOSPEDAGEM 


Us individuo do meia idada deseja hospedar-se 
em essa de famikia docente, que lhe forneça co 
mida ou coginhe o quo ello encommendar. Precisa 
de quarto e sala Bo rez da rus, cu pelo menos no 
1.º andar; isto nas russ de Santa Catharina, Ale 
gria (da rua do Fernandes Thomaz para baixo), For 
mosa, Betalha e Pocinhs, qu em qualquer das ruas 
proximas & estas, não muito distante do lyceu. Tra 
cta-se ne rua da Alegria n.º 890. (8920) 


Aluga-se 
Ojo boa sala para escriptorio na rua de 8, João 
n.'* 86 e 88, no 2.º andar. Para tractor ms 


mesma casa ou em Bellomonte n.º 60. (3693) 


ET EST os LTr Far 
A botica Vieira, Cedofeita, 9, ha| 


vaceima de vacca pura e algalias. 
inglezas. (2821). 


RANCISCO Garrido de Avila depositou em 2% 
de abril de 1873, na enixa filial do Banco de 
Portugal no Porto, a quantia de 4503000 réis, cu 
jo titulo lhe foi roubado conjunctamente com outros 
valores, do que previne o publico e especialmente 
a administração da referida caixa, a quem se vai 
- dirigir, colicitando de não pagar a referida quan. 
tia senio & elle proprio. 
Porto, 19 de sgosto de 1873. (3989) 


ATTENÇÃO 


Nº rua do Laranjal n.º 121 ha para vender um 
carro Agonett. Preço rezonvel, 


NE demoiselle enseignant le français, Valle- 
U mand, la musique, la littérature et tout ce qui 
compléie V'education desire une place d'inctitutrice, 

S'adresser, 60, rue de Vilar. (3987) 


Caixeiro de mudezas 


(3983) 1 


les o especial favor da o porticiparem voa Forros- 


(3980) | & 


e ay em ap 
a e e O as 


= | | Ed | à! A R | à RE BA Compagnie des Messageries 
— — ; pese re iu st, - BS PA * Bro, .,. 
= = 10 Mr "a Eu SE Maritimes 
E E pod Wo Mud UA irá Ea Pd E Essi PAQUEBOTS POST FRANÇAIS 
ss - -. Ea ee j Carreira do Brazil, do Rio da Prata 
- CIUMESDE UMARAINHA = | UNICASUCCURSALDACASADELISBOA | é do Gordo OS 
4 Us É bes Mia | ” =p) NA BU Para Dakar (Go- 
Ea ) Lui, ! Quis? rée), P buco, Ba- 
= Grandes premios à sorte e a todos os assignantes = RUA DO FERREIRA BORCES | O io fio do Jacotio 
— Assigna-se mas principaes livrarias do Porto big) = A) E Rca Sp E MM eme ça 1 
| E a NESSES ru rat indis- 
ER CNES TAS CONT Eeprrnsrcn a ar a == | AVISO AOS TRABALHADORES DE QUALQUER NACIONALIDADE | coro demoro o seguinte pisE ri Sa, nda: 
7: n A empreza da estrada de ferro de Macahó o Csmpos convida trabalhsdores com o salario de 25000 Ira de Bordeus: 
DAR “É | réis por dia, moeda corrente no Brazil. No êm de 3 mezes augmento de salario aos que o merece - RIO GRANDE 
Fla! 4 l IR ú 1) F N Í ES (3 Ê N pe Ú AS rem é a esues um abono ás suas familias em Portugsl, de 205000 réis fórtes por mez: preenchidos os A sahir em 23 de agosto 
BS. 3 n tres merece, podem aeceitar o melhor partido que ze lhes offsrecer. A empreza garanto a: passagem até 0 SOPRO obs qu! 
Macnhé, via Rio de Juveiro. Os mais esclarecimentos no Porto, rua dos Inglezes n.º 68e 70, 1.º an- 5 vapores que sahem de Lisboa nos prinei- 


| O ELIXIR, PO'S, OPIATO DE DETHAN 


STES dentifricios, dotados de um perfume e sabor mui suaves, refrescam a hoceca e a gar- Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 
Es ganta, e purificam o halito, Dão nos labios uma côr avivada e agradavel, fortificam as gen- 
givas, tornam os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acalmam as dôres com promptidão, || 
É | destroem a irritação provocada pelo fumo e curam as inflammeções da bocca.—Pós e elixir em- 


GRANDE DEPOSITO DE TABACOS 

|| pregam-se concorrentemente. Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St Denis, 90. —Lis- |à DA : 

!| boa, pharmacia Barreto, Loreto, 80.—Porto, na do enr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nys principsee |E A “E | 

| casas de pharmecia e de perfumaria de Portugal. à (79) k 7 Ni A Ê E É A ã S E À 7 o mn S E 
TT Ni E FABRICA EM SENTA APOLONIA 


MEDPRtaSD LAURENTINO PROENÇA & €:' 
Mi Pin TUE CANO 166, Rua de D. Pedro, 168 
O BASTO & PLAGIDOS 


| y : O nica sortimento de tabacos d'esta acreditada febrica; descontos vantajosos para os reven- 
DEPOSITO GERAL 


Rua da Reboleira n.º 15 


Recommenda-se a excellente qualidade dos seus conhecidos rapés e os favoraveis descontos 
n'oste deposito. | | (3433) 
Onde ge necham é venda os excellentes productos d'esta nova fabrica 
(1990) 


pios dos mezes não tocam em Pernembuco e Bahia. 
Ha bastantes lugares de prôa, a preços redu- 
zidos, pira cete paquete. ' À ye 
Para mais esclarecimentos tracta-se na 
cia, Bateria do Terreiro n.º 4. - 
' Os agentes-E. Chamiço, Filho & fil. 
v2. 7 - 48928) 


Bahia, Rio de daneiro, Montevideu, Buenos- 
| Ayres e Rosario 
Hecebendo passageiros para o Bio 

Grende do Sul 
Tm E' esperado em 
sta» Lisboa no dia 20 ou 21 
do' corrente o vapor 
paquete frances—-MO- 

RENO —, de 2:000 to- 

"? peladas, que gahirá 
ortos acima depois da indispensavel de- 


dar, com os agentes da emprera 
(3630) | 


À 


| 


de 


ISABEL MARIA DE ARMADA ATTEN C ÃO : 


MESTRA COSTUGEIRA MACHINISTA 
COM. DEPOBITO DE 
MACHINAS DE COSTURA HAMA = sttenção do publico pera o seguinte que diz respei- 
GARANTIDAS G to ás incomparaveis machinas de Elias Howe Junior: 

DO DIVARIOS, AUTHORES O jury da exposição universal de Lyon em 1872 concedeu à 
Ae mais modernxs 9 aperfeiçoadas componhia de mrehinas de costura Howe da America o grande 
premio de kopra, provando com esta especial distincção que não 
póde baver duvidas pare og compradores sobre a superioridade 
gem rival ds maehina Elias Howe Junior, por fazer o mais bello 
e solido ponto em todos os trabalhos para familias e BASE) 


Ga ei do! E RED mai RI E Dn E AR SP Rs E CR 
sr . 
+ 


XAROPE 


| TONICO REGENERADOR 


o 43835) 


o Brazil . 


Recobem-ge passa- 


Agencia das principaes fabricas da 
America e Toglstorra 


Paquetes para 
RUA DA CANCELLA VELHA, 49 EE: 
PORTO 


E = Es 
O do As ps 


geiros para seguirem 


ete., eto, | td Nu O Mi E 

DE E LAN A + Vingem pos mesmos, 

: | == LÁ AX. PA EN era, com a faculdade de pa» 

1 So & ra, 3º + eua ms ão Ca A és garem as Buas que 

Pi à “AS o ada frena pos portos do seu 

? É: Fa e seg destino. Trectu-go com Boares Irmãos, no largo do 
Ea h 


| E um | im hos. 
| ó 
ANOEL PINTO LOPES participa aos seus amigos e freguezes que 
lj mudou a sua residencia e giro commercial para a rua do Almada 
n.º 36 a 40 (antiga rua das Hortas), onde espera ser visitado pelos seus 


freguezes. 3044) 


ESSENTIA VITE DO DA.KELL 


O unico remedio universelmento conhecido e nperovado em todo o mundo pelos medicos mais em 
rentes de Nova-York, Londres, Pariz e Bolton, como ubicb conquistador de todas ns doenças, cau- ( 


sadas pois viciação do sangus qu queliquer outra doença das que atacam o corpo bumzao. | Dublin e Glasgow 


Mois de um milhão do doentes tcem recuperado & guude com o uso d'esté valioso medicamento em 
' po O vapor inglez — 
ALEXA 


Se =, ca 


todas estas doenças, 
“Arrotos, acidos do estomego, constipação, côres pallidas, consumpção, chloroais, debilidade geral, by Ee SE 
| dl pitão James Biirreil, 
ecpera-se em poucos 


| Giarrhea, dysenteria, dôres de estomago, dyspepsis, enxaquecas, escrobuto, escrophulas, faita de apetite, 
dias para egahir com 


Doutor JOHANNO 


Modico da Faculdade de Paris. 


Paquetes para 


Este novo medicamento reune, em uma combinação per- 
feita até hoje desconhecida, os dous elementos mais pode- 
rosos da materia medical, o ferro, elemento principal do 
sangue, e o Qmimisma (extracto concentrado de Quina) 
6 tonico e febrifugo por excellencia. 

Eis a razão porque foi adoptado, de preferencia á todos os 
outros preparados, pelos melhores medicos francezes para 
todos os casos em que é necessario reconstituir o corpo, e 
restituir ao sangue seus elersentos alterados ou perdidos. E' 
especialmente util ás senhoras et às moças delicadas para 
facilitar e regularisar o trabalho da menstruação, bem como 
para curar a amemia, a paliidez as dôres de 
estomago o fastio a pobreza de sangue, etc. 

De forma limpida e agradavel, de excellente gosto, nad 
causando constipação nem estado febril como a maior parte 
dos ferruginosos, o Rarope tonl regenecrador de 
Quinlum ferruginoso é o reparador por 
excellencia dos velhos ou dos enfermos cahaustos 
pelo trabalho, excessos ou convalescenças difficeis, e pelas 
consequencias de afecções escrofulosas ou venereas. 

E" tambem o mais energico medicamento para combater 
as influencias miasmaticas e as febres perigosas ou per- 


febres, flores brancas, gastralgia, gastritis, indigestão, bydropesia, irritação do tubo intestinal, mal do 
figado, molestias do pélle, pobraza do sangue, rbeamstismo, vicio do sangue, ete. 
Preço do frasco DOU réia. | | 
A" venda vo deposito geral, praça de D. Pedro, 60 é 61, Lisboa; e no Porto, na. pharmacia de Hen- 
riquo José Pinta, largo dos Loyos, 86, Todos os pedidos devem ger dirigidos sos snrs. Herrings & C., 
Lishon, unicos aprentes do dr. Kell, de Nova-Yo | (1218) 


“E E ondas a 
—. 


NCIOS MARITIMOS 


Sam od 


AN! Hamburgo. 


- À escuna allemã — HERMANN, 


2 'euRquieg epsens “OYNHI 3 VETA OP eremIcqd ea *oj10g ou ogisodeg 


obs: [ - sé nóis, | EP api re RE PRESS EB tás Otto pdf a gahir & 
“8 : Ea E ni A o dia o corrente, ' BOSE = 
Deposito VIVIEN, 69, boul! de Strasbourg, em Paris ME e | COMPANHIA DR MAVEGAÇÃO Â VAPOR DO PACIE Lo Sida | -(os16) 
LU O  ER PENRRERE TE POEIRA LESTE NO AM a no nº | ESTO | nd EM | A, Br s, t ] “r . 

pp q A PES Cora NORA os qr RO aa RR = E E pera o for oim oo Ad DEISLOR, mo io o 
ATTENÇÃO!! Xarope de Phellandrio composto de RE = === norton go | Ge TA Apaloita dollaidanad= MARIAS 
ESAPPARECERAM dona rapazen, irmios, que : 41) está & carga para sehir com bróvis 
estavam a aprender o officio de cusives. Rosa : ibiá = dade. Res oro MR nr os 


Pede-se 4 nessos ou pessoas que conborem d'el- NSAIADO com os melhores resultados, nos hos-. 


pitaes do Lisboa e pelo conselho medico do Por- | 
to, usado pelos principnes facultativos de Lisboa e 
das provincias, e considerado um dos mais eficazes | 
ri curar tosses, ataques asthmaticos, e todas as 
oenças dé peito. 

” Acompanha cada frasco um impresso contendo ! 
muitos attestados, que certificam os bons efreitos que 
produz. e 

Todos os frascos que não tiverem por cima da, 
rolha gravada em estanho a indicação do local da 
pharmacia onde se prepara, e no rotulo a firma de 
—lRosa—, não são preparados da pharmacia do au- 
thor, rua de 8. Vicente n.º 31 c 83, Lisboa, o qual 
se não responsabilisa pela boa preparação de qual- 
quer outro xarope, que com o mesmo nome se expo- 
nha à venda, 

Deposito geral no Porto na pharmacia do gnr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65, onde os | 
snrs. pharmaceuticos podem, por preço menor, sor- | 
tir-se dos vidros que requisitarem. Vende-se tam- 
bem na pharmacia do sur. Bernardo de Oliveira 
Ramos, rua do Loureiro n.º 100, na drogaria do sor. 
Custodio José de Passos, praça de D. Pedro n.º 113, 
e nas do snr. Sequeira, rua da Bainharia 
n.º 65. 

Deposito geral em Lisboa na pharmácia Ro- 
sa, rua de 5. Vicente n.º 31033. (140) 


“RORIZ 


signatarioa Carlos Corsrisy dé Cl, rn da 
velhos n.º* 99 e 101. Um d'elles, o mais veiho, cha- so 5 o Bb * (8089) 
ma-se Adriano André, tem 13 annos e dessppareceu mm 
ba seto semanas; o outro irmão chama se Avelino 
André, tem 10 snnos, e fulta ba cinco semanas. 


(3918) 


Metal velno é cobre velho 


OMPRA.-SE e vendes-ge na rua do Souto n.º 
89 e 91. (8689) 


vd de 1 ee Ito he NADO + pe Ma Ai Ca O SR 
cem O SC e Pinto mec mrementralay * 


as“ 
e 
ESC ad 


“os Bão de Janeiro 
pa Sehirá com muita brevidade a ga- 


| RE 
Não evitou, Buonos-Ayr 08, lera—TENTADORA— Recebe carga 
| 7. e passageiros dando a estes bons com. 


D Da: 
Vaiparai (AS P Árica, Isiay õ Callão | | vRRo) modos, beliches “os de prôn e a todos 
CARFEIRA SEMANAL | RO a 
DAR & ja o MN AM BL E 3 AM : A ses n.º 9, cu com Arevedos & Rica, rua dos Foguas 
- CARREIBA QUINZENAL 
TODAS AS TERÇAS-PEIRAS SATIRÁ DE LISBOA UM PAQUETE 


ceiros n.º B0— Porto. (3789) 
Preços das passugens | PERNAMBUCO E BAHIA,. o a | 31 clasgo 


Danca MZ A KDTS FONRA 


—— Rio de Janeiro 
RIO DE JANEIRO ,, 


Do À barea —FELIX—, de 1.2 elag- 
madios re, vai eahir com muita brevidade. 
Ee AO 
"een ide Jud 
Caminho de ferro até Lisbea-— GRATIS 
Todos on mais esolurêcimentos proztam-se nas ngencina. 


Flores n.º* 99 e 101. (3795) 
Bio Grande do Sul 

e 4 A nova barca — IMPERIAL —, 

A clageificada em 1.º classe, espera-se 

ey Gaquelle porto em breves dias, e lo- 

si PO que entree descarregue seguirá 

seu destino cem demora com earregamento de ssl. 

| Recebo alguisa carga para ibarrotar e pussageiros, 

a pagarem n'este ou n':quelle porto, pars os quaes 


Recebe carga e paesageiros a pagar 
LISBOA —Uaes do Sodré n.º 6%. —. Pinto Basto de Ga > 


equi ou no Rio dé Janeiro, para os 
quaes offereco bons commodor e tractamento. 'Tra- 

PORTO—Rua da Reboleira n.º 15— Yaseo Herreira Pinto Basto. 

E nao mais terras onde » companhia tom agentes, 


eta se com Feliz Percira Barboza Brage, rua das 


(3954) 


COMPANHIA RYDE LINE 


DA PRAÇA DE LONDRES 


O paquete — SANTIAGO, — cuja chegada a Lisboa foi annunciada para 


FERROGINOSO, CLARO E TRIGUEIRO 
DE CBEVRKER 
ElCavalleiro de Legião de Honra, Official 
| do Meditdid e Comendador ordem!l 

d'lzabel a Catholica. 


O oleo de Chovrler devo o seu aromalk 
oico àe dinda 


a subtancias balsamicas que | ” : M 
augmentão as suas propriedades thern- PORTO Ji AN 20 do correute, om consequencia da insigne bonra que ia receber em or qo ceeomam inata REnáo, e Eco Mpnitt aan 
taifangemme mio oct) | 47 podas iorostos | ANÃO, pista pe mM. Lopotdo He Fel qm Ieibtca, não poter e: [Sosa food ai om Ati do 
1 “O senhor Chevrier completou a gu: 1 6 uMAiS Edo PE UNR O A CO 5 pe es 4 Pia entes do dia 20, Deverá portanto chegar a Lisboa a 94 4, ou com Joaquim Duarte de Mattos & Filho, rua 
escuberta associando o Iodureto de ferro Caeyr prt | 


(JUNRU Á IGREJA DA MISERICORDIA ) dos Inglezes n.º 70, 


Já dotados 08 vaposes d'esta companhia com uma importante enbren- 


Eiferem às qutras preparzções ferrugino-/k 


e E io ardem de Bacaba Entrei OMPRA a venda inscrivções, o tl ção do governo belga pera 2 conducção das mean, 4 agora à visita do proprio monarcha, é a diatine. is rã al lag ada redução de BP 810) j 
glmoso possue todas as propriedades dojh tulos da divida publica hogpas|São meis significativa e honroea para a Companhia Eyde Line, polo que rovela o conceito formado pré a pissagens. E nel ) 
oleo 6 a aÃ pe ici do eh nhola. (2) nã peço e ET de ecua Vupores o a Condições do aceio, | Pernambuco | 
nunca ca —.— — =. — -—— 1 ntar do 01 90 bDrS. passageiros das provinei d . é 
Todas aa celebridades medicas o pre Ê CÇÕES do Credito Commercial, cédulas da Na- | da companhia no Porto, rus dos Toptéici n.º 68 ua dias o norte serão sustentados pola agencia O PRIME! 3 O Ã s AHIR 
na É g . ha L* 


cional e apolices da Caixa de Capitaes. Com- Porto, 15 de agosto de 1873, 


"isas. Convem em todos oS casos em queli 


So dnenroma O JbrTO À Tisica palmomar, pram-se na rui da Fabrica do Tabaco n.º 19, o Os agentes à companhia, * dirtinh ER O briguo — TRIUMPHO — vai 
| Bron Bhjção, cri pião «eg ; (190) Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 13982) SA Forbe taREs É Da Epa nte 
pepsia, Cenvaleconcias demoradas ejh . e VARA paseagei pag 


CINTOS DE VERNIZ 


GStATOS de ourellos em diversos tamanhos, 
proprios para banho, vende-os o Marques, nos 


ATENÇÃO 


ÃOS SnrS. ÓoROs é caixas de navios 


à rua de Cima do Muro n.º 120 se acham em 
exposição amostras de diversas qualidades de 
bolaeha da mais sereditada fabrica de Lisboa, « 
qual por seus preços e bem preparadas supore com 
muita ventsgem o biscouto de milho. Tedos og pa- 
quetes e navios de vela que sahem do Lisboa gas- 
tam d'esta bolacha para sous passugeiros e tripula- 
ções. (2576) 


Confeitos de extracto de figados de bacalhau 
do dr. Vivien 


ODOS os medicos actualmente estão aconse-| 
Eh Ihando estes confeitos às pessoas que necessi- 
tam e repugnam o oleo de bacalhau; dous confeitos 
BS REMIADA na exposição internacional do Por- | equivalem a uma colhér de sopa de oleo e não offe- |. 

to e em muitas outras exposições. recem à minima repugnancia ao tomar-ge. é 

Deposito no Porto—na pharmacia Albano, Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
praça de D. Pedro n.º 96. (206) | Irmão, Bainharia n.º 77. 
EU 0 a E PR O 
Ã ã Pro Va A ta A A, A E q, cm Sa É Dé EA o Pê 

TA E), É; ma. y E a d E. 
" TA 


,, 
s " 
1 + 
A. Ea r t 
í .. 
E EM, o À W 


n'este ou n'aquelle porto, para os 


“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. [Rrcenciisai ati 
ENTRE | | - | 
HAMBURGO E À AMERICA DO SUL 


eta-ne com Jonquim' Antonio dos Sintos Andrade 
varreira quinzenal de paquetes aliemãos para o Brazil e Rio da Prata- 


fraqueza de constituição. 
DEPOSITO EM PASIS: Pharma. 
21, Feubourg Monimartre. 


No Porto—pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro, 96, À, 
e pharmaca FERREIRA & IRMÃO, 
rua da Bainharia, 77. 


O 1.º barateiro do Bolhão 


Amtonio José Fernandes | 
310 — RUA DO FERNANDES THOMAZ — 312 


ER So apoios de borracha para homem à 
Bud 490, para senhora a 380, ditos para banho 
110; cintos de verniz. | 1) 44 

N'esto estabelecimento cacontra-se um variado 
rortimento de slgodões de todas as qualidades, as 
sim coro tem um grande sortimento de miudezrs, 
que vende por preços rszonveis. (3642 


AGUA DE COLONIA 


LEGITIMA DE JEAN MARIA FARINA 


(Lp) 


Loyos n.º 19. & C.*, praço de Santa "Thereza n.º 4.º 


AVISO . 


Pernambuco. 

& SEGUIR POR ESTES DIAS 

e O brigue — RECIFE — acha-se 
| prompto a seguir o seu destino; ainda 
recebo slguma 'esrga. Pede-se aos 
pen ais Biro, carrepndores a entrega de ceug 
conhecimentos. Tracta-ge com Santos & Roories 
48132) 


- —— 
“Bahia 

BARCA HERSILIA 

dt Em consequencia de estarem a 

árido concluir 9s obras d'este navio, decla. 


ra-se que ba-de sahir no fim do cor-. 
rento mez jmpreterivelmente Roga- 


TA ge aos sors. carregadores o favor de mandarem os 
Rio de Jansiro à Bio 


ao sd a, SEBO. o conhecimentos ao escriptorio do coúsignatario 
X da Prata 


aeee Joaquim Barboza Lima, na praça de Sania 
O paquete—EBRO —, da Compsnhis Real Inele hirá da Li 
agosto. —-Apente O. Cc Tait. rua dos T a po parirá de Mbps em 80 de 
Liverpool 


(2750) | 
SANIDAS DE LISBOA EM 12 E 26 DE CADA MBZ 


Para a Bahia, Flio de Janeiro e Santos 
Em 26 de agonto o paquete — RIO 
Em 26 de seterabyy o paquete—-BAHIA 
Para a Bahia, Gio de Janeiro, Meutevideu e Ruenes-Ayres 
Em 12 de setembro o paquete—VALPARAIZO s 


PASSAGEM NA 3.º CLASSE PARA O RIO DE JANEIRO 


a 399000 RÉIS to 
NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM BA GR ANDE REDUCÇÃO 


7 . y 

ASP Nos vapores d'esta companhia encontram 08 snts. passageiros os me-: 

Montar) lhores commodos e excollente tractamento q 
Para carga e passageiros tracta-pe em Lisboa com Ernesto George, rua 


do Ferreginl de Cima n.º 4, e no Porto com 


<A N= 


Rúa dos Tnplezes n.º 73. (3900) 


(187) 


—.— — ... uu 


Ro Po 


RO e o (8929) 
: A velei becida barca — 
Hul!, Leith Pa veleira e conhecida barca 


N ewcastie | AMAZQONA— vai eabir com brovida- 


a 

A , í A 
= [Ê , w 
Md 


o Bs o Mm ] | Aa O vapor inglor— O  vanor A veria Ce. Recebe carga e conduz passagei- 
UA TR A nto e EN e ag ira GLADIATOR —, CM RIO L “E pages aerÃo dps = ros, tendo para estes excellentes acom - 
Es ra E a E e o ko ” pitão Shedrae Wil. ” James Teulop a sahiy ' NOdações em todas as classes. Tracta-se com Joró. 
Dos usada por todas «4s familias reaes e Eat q da Europa, approvada pelos medicos mais emi- liamo, gahirá no dia 21 “ANS SS nos principios. do der! Nogueira Pinto ou José Domingues de Oliveira, ' 
nentes e por toda a imprensa estrangeira. Torna os ca- a e cena, do corrente, por tra- ; ra do nie | largo de S.João Novo n.º 2, (0813) 
bellos brancos á sus antiga côr, louro, enstamho ou preto: Não é uma tintur à sua. - zer a muior parto da tas ato é Ya e qa RR] .—— - creme cremes 
| composição não ha nada nocivo à saude, Faz desapparecer em dous ou tres dias a enipa da cabeça. : carga de Cedix. deen, Dundee, Arbrosth e porto& visinhos es tran. ' Responsavel W, 8 Larqueia 


sito. Para mais esclarecimentos tracta-se com Sex e 
rpentos AB. Shore & €,º, rua dos Inglezes, TLFOGRAPERA DO COMINERÇÃO DO PORPO 
40, 1.º andas, (9787) | SME Do ps Penipryj aos 


agentes A, JS. Shore & C.º, 23, rua dos Inglazes, 
61—Lisboa. (351) 1.º andar, | (8969) 


gen. 


